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A IGREJA DA AMÉRICA LATINA, 
A TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO E A 

INSTRUÇÃO DO VATICANO: UM DISCERNIMENTO 

Carlos Palácio S.J. 

H á um ano a Instrução da Sagrada C o n g r e g a ç ã o para a Doutrina 
da F é sobre alguns aspectos da "Teologia da Libertação" era n o t í c i a nos 
jornais. As r e a ç õ e s , como era p r e v i s í v e l , n ã o se fizeram esperar. Dentro 
e fora da Igreja. Mas a voragem do tempo se encarregou de reconduzir 
rapidamente o acontecimento ( junto com as " c i r c u n s t â n c i a s " que o 
acompanharam) às suas devidas p r o p o r ç õ e s . 

Com esta c o n s t a t a ç ã o n ã o se pretende minimizar a i m p o r t â n c i a 
do documento nem pleitear o seu esquecimento. A passagem i m p l a c á v e l 
do tempo n ã o produz unicamente efeitos devastadores. Tem, entre ou­
tras, uma f u n ç ã o purif icadora: a d e c a n t a ç ã o das i d é i a s , ao mesmo tem­
po que das p a i x õ e s . E este t e r á sido, sem d ú v i d a , um dos resultados 
nada d e s p r e z í v e i s da p u b l i c a ç ã o da I n s t r u ç ã o romana. O debate aberto 
estimula a r e f l e x ã o e nos obriga a passar do n í v e l das suspeitas incontro-
láveis ou das a d e s õ e s e repulsas viscerais ao n í v e l da racionalidade s ó b r i a 
e ponderada das a r g u m e n t a ç õ e s . 

É longo ainda o caminho a ser percorrido nessa d i r e ç ã o e exige 
uma v i g i l â n c i a constante. Porque logos e pathos andam sempre m u i t o 
emaranhados. E n ã o s ó quando se trata de defender a Teologia da Liber­
t a ç ã o (TdL). T a m b é m quando ela passa para o banco dos r é u s . Os meses 
que nos separam da p u b l i c a ç ã o da I n s t r u ç ã o s ã o a melhor prova. O argu­
mento de autoridade n ã o pode ignorar as normas, mais elementares da 
h e r m e n ê u t i c a que protegem, de alguma forma, a i n t e r p r e t a ç ã o e o bom 
uso do documento. As a d e s õ e s incondicionais (filhas prematuras m u i t o 
mais do "pathos" do que do "logos") nem sempre s ã o o melhor s e r v i ç o 
que se pode prestar a um documento desta í n d o l e . Em nome da f é e do 
isem da comunidade eclesial. Respeito e o b e d i ê n c i a ao m a g i s t é r i o ordi­
n á r i o , por honestidade, n ã o podem ser confundidos com s u b m i s s ã o cega 
e passiva. A I n s t r u ç ã o n ã o nos dispensa do discernimento. Para ele pre­
tendem contr ibui r estas r e f l e x õ e s . 
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I. AS VICISSITUDES DE UMA "RECEPÇÃO" 
O clima que se criou como p r e â m b u l o para a d i v u l g a ç ã o do docu­

mento romano n ã o favorecia uma acolhida serena e o b j e t i v a i Nem por 
parte dos que o temiam nem por parte dos que por ele suspiravam. A 
infeliz c o i n c i d ê n c i a da sua p u b l i c a ç ã o com o "processo Boff", o trata­
mento sensacionalista que os meios de c o m u n i c a ç ã o imprimiram aos 
dois acontecimentos e o recurso p o l ê m i c o ao p r ó p r i o texto como uma 
e s p é c i e de u l t i m á t u m ( á prendre ou à laisser!) que demarcaria d e f i n i t i ­
vamente as fronteiras da "fidelidade" e da "ortodoxia" eclesiais, em 
nada c o n t r i b u í r a m para o d i á l o g o intra-eclesial que a p r ó p r i a I n s t r u ç ã o 
inaugurava ao reconhecer a T d L como interlocutor r e s p e i t á v e l , resgatan-
do-a assim de uma certa " s e m i c l a n d é s t i n i d a d e " t e o l ó g i c a aos olhos do 
m a g i s t é r i o ^ . 

As primeiras r e a ç õ e s estiveram marcadas por esse clima. As toma­
das de p o s i ç ã o iniciais configuraram o que p o d e r í a m o s chamar uma lei­
tura apologética — conservadora ou progressista — do documento. Por 
meio de uma exegese "interessada", presa da materialidade da letra, ca­
da grupo buscava argumentos no t e x t o para justif icar a p r ó p r i a p o s i ç ã o ^ . 
Foi a fase do "fetichismo do texto". Um t e x t o que - como n ã o seria 
d i f í c i l mostrar a t r a v é s de uma c r í t i c a interna — carregava as marcas da 

( 1 ) Basta lembrar, por um lado, a I n t e r v e n ç ã o pessoal do Card. Ratzinger numa 
r e u n i ã o reservada da Sagrada C o n g r e g a ç ã o para a Doutrina da F é e o eco que 
esse texto teve imediatamente na imprensa internacional a t r a v é s da revista 
italiana 30 Giorni, n. 3, m a r ç o de 1984, pp. 48-55. Por outro lado, em julho 
do mesmo ano, o Card. Rossi fez uma espécie de " a v a n t - p r e m i è r e " para o 
Brasil num tom p r e m o n i t ó r i o que nada deixava esperar de bom. 

( 2 ) N ã o teria sentido preocupar-se com os "desvios e perigos de desvio" da TdL a 
n ã o ser que nela se reconhecesse uma verdade necessária e fundamental para a 
p r ó p r i a e x p e r i ê n c i a c r i s t ã . É o que marca a d i s t â n c i a entre uma Instrução 
(consciente dos riscos e dificuldades que a TdL deve enfrentar, mas aberta ao 
d i á l o g o construtivo) e uma declaração dogmática que, pela sua mesma nature­
za, introduz um ponto final no debate e exige a d e s ã o incondicional. Apesar 
da v i o l ê n c i a verbal que assume por vezes o texto da I n s t r u ç ã o é inegável que 
ela deseja manter aberta a d i s c u s s ã o , mesmo porque é uma palavra p r o v i s ó r i a 
à espera de outro documento. 

( 3 ) O texto de P. Richard, divulgado por diversas revistas, é um exemplo claro 
desta exegese. Independentemente de toda boa i n t e n ç ã o do autor, resulta ex­
cessivamente i n g ê n u o dizer que existe uma " i d e n t i f i c a ç ã o fundamental com 
a I n s t r u ç ã o " , que ela é "acolhida com e s p e r a n ç a " , que nos alegra, etc. Como 
ficam, e n t ã o , os problemas que, aos olhos da C o n g r e g a ç ã o romana, justificam 
as graves a d v e r t ê n c i a s da I n s t r u ç ã o ? Ver o texto em: REB 176(1984)749-755. 
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sua obscura e acidentada pré-histór ia'*. Mas a objetividade exige uma 
d i s t â n c i a c r í t i c a que s ó o tempo torna p o s s í v e l . Sem um m í n i m o e in­
d i s p e n s á v e l recuo, as r e a ç õ e s iniciais eram obrigadas a brandir, na sua 
materialidade, um documento mal digerido. Mesmo n ã o intencional, 
esse t i p o de leitura é uma i n s t r u m e n t a l i z a ç ã o do t e x t o — segundo a cor 
dos interesses - que impede finalmente ^oensar. 

Passado o fragor da primeira e x p l o s ã o e uma vez consumida r i ­
tualmente a n o t í c i a na sua face mais e f ê m e r a , f o i p o s s í v e l , num segundo 
momento, u m reencontro mais objetivo com o texto. Porque ele se 
apresentava m u i t o mais matizado do que desejariam alguns e do que da­
vam a entender as i n t e r p r e t a ç õ e s de outros, embora suficientemente cla­
ro como para n ã o deixar lugar a concordismos f á c e i s . Esta fase t e r á per­
m i t i d o , pelo menos, desqualificar como inconsistentes as leituras sectá­
rias do documento, i.é. as tentativas de todos os que quiseram apoderar-
se com exclusividade da I n s t r u ç ã o , constituindo-se assim em herdeiros 
ú n i c o s e universais da i n t e n ç ã o e do sentido da mesma. 

T e n t a ç ã o que a m e a ç a primordialmente, como é natural, os adver­
s á r i o s da TdL. Mas a l é m de indevida, esta a p r o p r i a ç ã o é inconsiderada 
porque, apesar da seriedade das a d v e r t ê n c i a s , n ã o houve c o n d e n a ç ã o 
(nem global nem definitiva) da T d L . E o fato mesmo de se reafirmar 
sem h e s i t a ç ã o — contra qualquer i n t e r p r e t a ç ã o desmobilizadora — a 
o p ç ã o pelos pobres e a luta pela j u s t i ç a como parte integrante e essen­
cial da m i s s ã o da Igreja, se c o n s t i t u í a indiretamente numa e s p é c i e de 
r e c e p ç ã o eclesial da p r ó p r i a T d L ^ É O que n ã o parecem ter percebido 
os que, numa fulminante "cruzada t e o l ó g i c a " , quiseram transformar o 
documento na bandeira definitiva e inconteste do grupo inconformado 
com a e v o l u ç ã o da Igreja na A m é r i c a Latina^ A I n s t r u ç ã o romana n ã o 

( 4 ) Esse aspecto só p o d e r á ser desvendado pelos historiadores que tiverem acesso, 
no futuro, aos documentos. Valeria a pena esclarecer, entre outras coisas, que 
pessoas foram consultadas, que tipo de material informativo sobre a TdL foi 
compulsado, as etapas da e l a b o r a ç ã o , a r e l a ç ã o com o texto do Card. Razinger 
publicado pela revista 30 Giorni etc. 

( 5 ) F. A. PASTOR, Gnose marxista e teoria c r i s t ã ( A n á l i s e da I n s t r u ç ã o romana 
sobre a Teologia da L i b e r t a ç ã o ) , / ' e r s p . Teol. 17(1985)77-86 (aqui 78s.). 

( 6 ) É suficientemente conhecida essa t e n d ê n c i a e os seus representantes num se­
tor da igreja latino-americana. As c r í t i c a s à Igreja e á TdL n ã o se restringem 
ao â m b i t o e c l e s i á s t i c o . H á uma vertente e c o n ô m i c o - p o l í t i c a desta campanha 
d i f a m a t ó r i a contra a Igreja e a teologia latino-americanas que c o m e ç a pelo 
conhecido informe N. Rockefeller (1969) sobre o perigo potencial dos docu-
rnentos de Medellfn e que irá desembocar, a t r a v é s de dois informes da CIA 
(1970 e 1979),-na c r i a ç ã o do "Instituto para a R e l i g i ã o e a Democracia" em 
Washington (1980) e na e s t r a t é g i a proposta pelo "Documento de Santa Fe" 
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dir imiu a q u e s t ã o , suprimindo pura e simplesmente o "outro". Por mais 
inquietante que seja, a verdade da T d L tem que ser encarada e discerni­
da. Por isso parecem prematuros o a l í v i o e a s a t i s f a ç ã o com os quais f o i 
saudada a p u b l i c a ç ã o do documento como se, com ele na m ã o , ficassem 
dissipadas definitivamente todas as d ú v i d a s e resolvidos todos os proble­
mas. 

A i n s u f i c i ê n c i a dessas leituras — tanto no primeiro como no se­
gundo momento — reside no seu c a r á t e r parcial e seletivo. Se quisermos 
transcender o n í v e l da pura c o n t r o v é r s i a a respeito da s i g n i f i c a ç ã o e do 
alcance da I n s t r u ç ã o é n e c e s s á r i o encontrar uma perspectiva capaz de 
dar r a z ã o do documento como totalidade ú n i c a , articulada e coerente. 
Porque a " i n t e n ç ã o " da Sagrada C o n g r e g a ç ã o e, portanto, os motivos 
que justif icam e explicam a sua i n t e r v e n ç ã o devem estar inscritos no 
corpo do p r ó p r i o documento. Ele tem que oferecer a p r ó p r i a chave de 
leitura. 

Esta parece ser a melhor — s e n ã o a ú n i c a — maneira de levar a sé­
rio a I n s t r u ç ã o . Mas ouvir e acolher com honestidade t e o l ó g i c a os ques­
tionamentos que ela veio introduzir no debate significa recuperar simul­
taneamente a liberdade de questionar os seus pressupostos como condi­
ç ã o de um a u t ê n t i c o d i á l o g o . Uma " r e c e p ç ã o " teologicamente r e s p o n s á ­
vel e eclesialmente fecunda deve distanciar-se igualmente do "desconhe­
cimento" s i s t e m á t i c o da I n s t r u ç ã o como da " a d o r a ç ã o " supersticiosa da 
mesma. Encontrar esse horizonte h e r m e n ê u t i c o mais vasto, verificar no 
p r ó p r i o t e x t o uma h i p ó t e s e de leitura globalizante e p ô r à prova o bem-
fundado dos pressupostos da i n s t r u ç ã o é uma tarefa importante para o 
t e ó l o g o neste terceiro momento da r e c e p ç ã o . 

M. UMA HIPÓTESE DE LEITURA 
O horizonte dentro do qual se desenvolve o pensamento da Ins­

t r u ç ã o é inquietante: na A m é r i c a Latina estaria se gestando uma nova 
i n t e r p r e t a ç ã o do cristianismo ( t í t u l o do c a p í t u l o VI ) que atinge simul­
taneamente o c o n t e ú d o da f é e a c o n c e p ç ã o da e x i s t ê n c i a c r i s t ã . N ã o se 
trata simplesmente de " i n o v a ç õ e s " mas de uma s i t u a ç ã o de ruptura com 
a t r a d i ç ã o ("afasta-se gravemente da f é da Igreja") que o documento 
n ã o hesita em qualificar de "negação prática dessa fé"''. A T d L seria a 
e x p r e s s ã o t e ó r i c a dessa s i t u a ç ã o eclesial. 

(1982) para combater as Igrejas que se comprometem com os direitos dos po­
bres. Essa r e a ç ã o do capitalismo já encontrou o seu t e ó l o g o no livro de M. 
NOVAK, O espírito do capitalismo democrático, Ed. N ó r d i c a 1985. 

( 7 ) Sublinhado por mim. Doravante, as r e f e r ê n c i a s à I n s t r u ç ã o s e r ã o feitas no 
p r ó p r i o texto, indicando, respectivamente, o n ú m e r o do c a p í t u l o (aqui VI) e 
do p a r á g r a f o (aqui 9). 
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A gravidade do f e n ô m e n o , segundo o documento, reside n ã o s ó 
nos pressupostos t e ó r i c o s mas t a m b é m na profunda i n t e r a ç ã o entre o 
momento t e ó r i c o e o momento p r á t i c o dessa r e i n t e r p r e t a ç ã o . Do p o n t o 
de vista t e ó r i c o a i n s t r u ç ã o n ã o deixa lugar a d ú v i d a s : o p r i n c í p i o her­
m e n ê u t i c o determinante da T d L é o n ú c l e o i d e o l ó g i c o do marxismo 
( V I I I , 1 ; X, 2 ) , assimilado sem suficiente d i s t â n c i a c r í t i c a ( V I , 10; cfr. 
I I , 2.3). Com ele se articula um segundo p r i n c í p i o : a i n t e r p r e t a ç ã o ra-
cionalista da Escritura ( V I , 10) que, a partir das teses mais radicais da 
exegese c r í t i c a (X, 8 ) , pratica exclusivamente uma releitura p o l í t i c a da 
Palavra de Deus (X, 5) . Mas estes pressupostos t ê m c o n s e q ü ê n c i a s pasto­
rais. A p r á x i s eclesial estaria sendo solapada subliminarmente pelas teses 
da T d L ( X I , 15). Porque n ã o estamos diante de um puro "movimento 
de i d é i a s " , como tantos outros que a teologia j á conheceu. A T d L é um 
f e n ô m e n o indivisivelmente t e o l ó g i c o e pastoral ( I I I , 2 ) , uma de cujas 
c a r a c t e r í s t i c a s é a inquietante simbiose entre teoria e p r á t i c a . I n s e p a r á ­
vel do compromisso pela j u s t i ç a ( I I I , 3) e i n c o m p r e e n s í v e l fora dessa 
"poderosa e quase i r r e s i s t í v e l a s p i r a ç ã o dos povos à libertação" ( I , 1), a 
TdL, como teoria t e o l ó g i c a , configura uma determinada p r á x i s pastoral 
amplamente difundida nas CEBs. Por isso, a I n s t r u ç ã o n ã o se l imita aos 
aspectos t e ó r i c o s . Ela se preocupa t a m b é m com as i n c i d ê n c i a s p r á t i c a s 
da TdL. E nesse sentido n ã o se dirige s ó aos t e ó l o g o s . Todos e s t ã o con­
cernidos por esta a d v e r t ê n c i a sobre os "desvios e perigos de desvio" da 
T d L : pastores, t e ó l o g o s e f i é i s ( I n t r o d u ç ã o § 5) . Porque o resultado des­
sa nova i n t e r p r e t a ç ã o — t e ó r i c a e p r á t i c a — do cristianismo é a r e d u ç ã o 
da f é c r i s t ã a um messianismo puramente temporal ( IX, 4) e a progres­
siva a b s o r ç ã o do cristianismo na i m a n ê n c i a da h i s t ó r i a humana (X, 6 ) . 

É s e c u n d á r i o neste momento saber se a prioridade causativa nesse 
processo de i n t e r a ç ã o cabe à teoria ou à p r á x i s . Por o u t r o lado seria d i ­
f í c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l , resolver essa q u e s t ã o a partir do documento. Em 
certos momentos (sobretudo nos 6 primeiros c a p í t u l o s ) a I n s t r u ç ã o pa­
rece atr ibuir u m papel determinante ao impacto da realidade de injusti­
ça e de o p r e s s ã o e à p r á x i s que ela suscita ( I n t r o d u ç ã o § 6; IV, 1). O 
contexto s ó c i o - p o l í t i c o , profundamente ideologizado, e o contato ine­
v i t á v e l com os movimentos p o l í t i c o s que assumem como p r ó p r i a a ban­
deira da l i b e r t a ç ã o (notadamente os de i n s p i r a ç ã o marxista) estariam 
contaminando as o p ç õ e s da comunidade eclesial, oferecendo o caldo 
i d e o l ó g i c o para o t i p o de r e f l e x ã o que toma corpo na T d L . Mas a partir 
do momento em que a I n s t r u ç ã o c o m e ç a a "sistematizar" a T d L ( c a p í ­
t u l o V I I ss.), tem-se a n í t i d a i m p r e s s ã o que a responsabilidade pela 
preocupante s i t u a ç ã o eclesial é transferida m a c i ç a m e n t e para a constru­
ção teórica que é g TdL. S ã o os seus pressupostos t e ó r i c o s os que aca­
bam infeccionando a vida da comunidade eclesial, "corrompendo o que 
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havia de a u t ê n t i c o no generoso empenho inicial em favor dos pobres" 
( V I , 10). 

A q u e s t ã o da prioridade causativa é s e c u n d á r i a . Na verdade é i m ­
p o s s í v e l escapar à causalidade m ú t u a entre teoria e p r á x i s . O que o do­
cumento contesta é a articulação proposta pela T d L a partir dos dois 
p r i n c í p i o s h e r m e n ê u t i c o s que a determinam. A I n s t r u ç ã o está preocupa­
da com o envolvimento cada vez maior da Igreja nas lutas pela liberta­
ç ã o . N ã o porque hesite em aderir à o p ç ã o pelos pobres da Igreja latino-
americana^ mas porque a t r a n s p o s i ç ã o t e ó r i c a desta p r á t i c a eclesial na 
T d L teria um efeito corrosivo sobre o seu fundamento e v a n g é l i c o (o "ge­
neroso empenho inic ial" de V I , 10). Despojadas da sua especificidade 
eclesial, as teses da T d L seriam devolvidas à comunidade eclesial ( X I , 
15) para nela inspirar uma p r á x i s cada vez mais ideologizada, fechando 
assim o c í r c u l o h e r m e n ê u t i c o . A tentativa de traduzir "teologicamente" 
o n ú c l e o " i d e o l ó g i c o " do marxismo conduz inexoravelmente à seculari-
z a ç ã o do Reino de Deus e da e x i s t ê n c i a c r i s t ã . 

D i a g n ó s t i c o sombrio ao qual corresponde uma v i s ã o a p o c a l í p t i c a 
da Igreja na A m é r i c a Latina. A e x a l t a ç ã o da l i b e r t a ç ã o humana a t é iden­
t i f i c á - l a com a totalidade (e com a e s s ê n c i a ) da s a l v a ç ã o ( V I , 4) é uma 
p e r - v e r s ã o do c o n t e ú d o da f é na sua totalidade. Essa primeira e radical 
s u b - v e r s ã o da f é transparece na leitura redutora da figura de Jesus como 
" s í m b o l o que resume em si mesmo as e x i g ê n c i a s da luta dos opr imidos" 
(X, 1 1 ; cfr. X, 7.8.9.12), no esvaziamento sociologizante do mistério da 
Igreja que n ã o se d e t é m diante da sua estrutura sacramentai e h i e r á r q u i ­
ca (X, 15; cfr. IX, 8.10.12.13) e na '\rres\stíve\ politização da existência 
cristã ( IX, 6.7; X, 1.3) que chega a operar uma verdadeira i n v e r s ã o dos 
s í m b o l o s c r i s t ã o s (X, 14; eucaristia: IX, 1.8; X, 16; l i turgia: IX, 10; sa­
cramentai idade dos m i n i s t é r i o s : X, 15; IX, 13; Escritura: X, 5 ) . A l ó g i c a 
i m p l a c á v e l dos seus pressupostos t e ó r i c o s conduz inexoravelmente a 
T d L à n e g a ç ã o p r á t i c a do n ú c l e o essencial da f é c r i s t ã . 

Esta é a T d L com a qual está preocupado o documento ( V I , 

( 8 ) N ã o se pode duvidar da p o s i ç ã o do documento com r e l a ç ã o à o p ç ã o pelos po­
bres. S ã o numerosos os textos que descrevem com vigor alguns t r a ç o s da si­
t u a ç ã o de i n j u s t i ç a , i n s u s t e n t á v e l do ponto de vista c r i s t ã o e desafiadora para 
a igreja e para a teologia. Baste lembrar, a tCtulo de exemplo, a conhecida e 
violenta d e s c r i ç ã o de VII, 12. A "nobre causa" (XI, 5) da luta pela j u s t i ç a n ã o 
pode deixar indiferente nenhum setor da Igreja (XI, 18) e constitui uma inter­
p e l a ç ã o para a Igreja universal, "desejosa de ser no mundo inteiro a Igreja dos 
pobres" (XI, 5). A C o n g r e g a ç ã o romana parece estar consciente, contudo, de 
que a sua " i n t e r v e n ç ã o " pode ser mal interpretada. Sinal de que ela carrega 
uma certa a m b i g ü i d a d e . Do c o n t r á r i o n ã o se explicaria a ins istência (Introd. 
§ 6; XI, 1) para que o documento n ã o seja utilizado no sentido desmobiliza-
dor. 
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9-10), porque esta é, para o documento, a T d L tout court. I n ú t i l dei­
xar-se enganar pelo uso f r e q ü e n t e do plural (as teologias da l i b e r t a ç ã o ) 
que pareceria deixar a porta aberta para um juizo menos severo. A Ins­
t r u ç ã o n ã o deixa lugar a d ú v i d a s ^ . A ú n i c a a c e p ç ã o positiva da T d L é 
definida com todo cuidado: a T d L " a u t ê n t i c a " ( V I , 7 ) , "corretamente 
entendida" (IV, 1), a c e i t á v e l ainda - se quisermos conservar esta ex­
p r e s s ã o no que ela tem de "perfeitamente v á l i d o " (111,4) - é a que se 
m a n t é m dentro dos limites de uma teologia bíblica ( IV, 1 ; é o que justi­
fica este c a p í t u l o sobre os "fundamentos b í b l i c o s " ) e do mais recente 
magistério social da Igreja ( X I , 12; é o tema do c a p í t u l o V) . Todas as 
outras teologias da l i b e r t a ç ã o - "o resto"! - e s t ã o na mira do docu­
mento'". 

Esta poderia ser uma das chaves para compreendera í n t i m a rela­
ç ã o entre as duas partes da I n s t r u ç ã o , t ã o diferentes quanto ao g ê n e r o 
l i t e r á r i o e quanto ao c o n t e ú d o t e o l ó g i c o " . Apesar das d i f e r e n ç a s mani-

( 9 ) Uma c o n s t a t a ç ã o parece confirmar esta a f i r m a ç ã o : sempre que o documento 
fala das TdL em plural, se refere ao uso do marxismo ou ao contexto social e 
politizado das mesmas: I I I ,3; IV,3.13.15; VI,5.8; VI 1,4; VI I I ,1; IX,1.2.10.12; 
X,5; XI,1.15.17; cf. VI ,10; VII,6. T a m b é m n ã o deixa lugar a d ú v i d a s o texto 
do Card. Ratzinger que precedeu a I n s t r u ç ã o (cf. n.4). A r e l a ç ã o entre ambos 
textos foi bem vista por V. Messori na entrevista com J. Ratzinger, publicada 
com o t í t u l o Rapporto sulla Fede, Ed. Paoline, Milano, 1985 p. 184. No 
primeiro texto já estavam presentes os pressupostos da I n s t r u ç ã o : identifica­
ç ã o da TdL com a o p ç ã o marxista (p. 184), nova h e r m e n ê u t i c a do cristianis­
mo na sua totalidade (p. 185; cf. 197), suspeita do conceito de " h i s t ó r i a " (p. 
193). 

(10) Desta forma a TdL é reduzida ao já conhecido. "Nihil novi sub sole"! O que 
nela existe de bom n ã o é dela, mas da Escritura e da Doutrina Social da Igreja. 
E o que é propriamente dela deve ser rejeitado. Ver, por exemplo, esta afirma­
ç ã o do Card. J. H Õ F F N E R : "A TdL bem compreendida constitui uma parte 
da doutrina social da Igreja" (sublinhado por mim), em: "Doutrina social da 
Igreja ou Teologia da L i b e r t a ç ã o ? " ( C o n f e r ê n c i a inaugural na A s s e m b l é i a dos 
Bispos a l e m ã e s em Fulda, 24 de setembro de 1984), publicada na revista Cul­
tura e Fé n. 29(1985)47-80 (aqui p. 75). 

(11) Do ponto de vista l i t e r á r i o , o cap. VI conserva ainda as marcas de algo pensa­
do como " i n t r o d u ç ã o " . Em VI, 1-4 se alude à " s i t u a ç ã o i n t o l e r á v e l " de injus­
t i ç a como i n t e r p e l a ç ã o à qual responde o compromisso generoso dos c r i s t ã o s 
(VI, 1). É nesse contexto, n ã o isento de riscos (VI, 2-4), que surgem a o p ç ã o 
pelos pobres e as teologias da l i b e r t a ç ã o (VI, 5). Deixando de lado os ns. 6-8 
que t ê m c a r a c t e r í s t i c a s claras de a c r é s c i m o s posteriores, a lógica do pensa­
mento é retomada em VI, 9 ("no presente documento"), para insinuar em VI, 
10 qual é a raiz dessa " i n t e r p r e t a ç ã o inovadora". Retenhamos apenas estes 
dois i n d í c i o s : 1) que sentido tem voltar a descrever no meio do documento os 
t r a ç o s dessa " s i t u a ç ã o i n t o l e r á v e l " , já descrita quase nos mesmos termos em 
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festas que existem entre elas, o documento possui uma unidade interna 
e uma teologia c o m u m . É i l u s ó r i a a tentativa de agarrar-se aos primeiros 
c a p í t u l o s porque eles ofereceriam uma c o m p r e e n s ã o mais matizada da 
T d L . A d i s t i n ç ã o introduzida pelo documento entre um T d L " a u t ê n t i ­
ca" e as outras teologias da l i b e r t a ç ã o é enganadora. Ela n ã o pretende 
proteger a T d L mas "libertar" a Escritura e o M a g i s t é r i o das garras de 
uma h e r m e n ê u t i c a libertadora. O processo contra a T d L , rigorosamente 
elaborado na segunda parte, se estende à totalidade do que normalmen­
te entendemos por esse nome (a n ã o ser que queiramos dilatar de tal 
forma a e x t e n s ã o do conceito que acabe perdendo toda a sua significa­
ç ã o ) . A ú n i c a e x c e ç ã o p o s s í v e l é a considerada pelo documento como 
" a u t ê n t i c a " T d L ( V I , 7; IV, 1). A I n s t r u ç ã o é consciente, contudo, de 
que esse j u í z o sobre a T d L como teoria teológica n ã o deve ser estendido 
à opção da \gre\a pelos pobres, É a porta que parece deixar aberta a pri­
meira parte. Mas sem i l u s õ e s no que se refere à T d L . Qualquer tentativa 
de traduzir teologicamente essa o p ç ã o para a l é m dos limites da Doutr i ­
na Social da Igreja (V, 8) e da "Palavra de Deus devidamente interpreta­
da" ( V I , 7) é descartada. O que está em q u e s t ã o n ã o é o compromisso 
da Igreja com os pobres, mas a articulação entre essa práxis e a teoria 
t e o l ó g i c a proposta pela TdL. 

III. OS PRESSUPOSTOS DA INSTRUÇÃO 
Em que se baseia a I n s t r u ç ã o para emit i r esse juizo p e r e m p t ó r i o 

sobre a TdL? Em primeiro lugar numa clara d i s t i n ç ã o (e mesmo separa­
ç ã o ) entre o que h á de a u t ê n t i c o e de e v a n g é l i c o nessa "poderosa e qua­
se i r r e s i s t í v e l aspiração dos povos á libertação" ( I , 1) e as suas expres­
sões teóricas e práticas ( I I , 2.4), entre as quais deve ser i n c l u í d a , sem 
d ú v i d a , a p r ó p r i a T d L . A a s p i r a ç ã o em si mesma é um "sinal dos tem-

I, 1 -9 e mesmo na atual I n t r o d u ç ã o ? ; 2) o teor de VI, 9 é claramente introdu­
t ó r i o : "no presente documento t ratar-se-á". . . Significaria isso que até esse mo­
mento (nos 5 c a p í t u l o s precedentes) n ã o se tratou da T d L ? A partir desses in­
d í c i o s l i t e r á r i o s e p o s s í v e l levantar a h i p ó t e s e de que o documento o r i g i n á r i o 
estivesse c o n s t i t u í d o por um c a p í t u l o i n t r o d u t ó r i o (VI) e a análise rigorosa e 
coerente dos dois p r i n c í p i o s determinantes da TdL (VI, 10): a a s s u n ç ã o da 
anál ise marxista (cap. VII-IX) e a h e r m e n ê u t i c a racionalista (cap. X), con­
cluindo com um c a p í t u l o de " O r i e n t a ç õ e s " (cap. XI). Posteriormente teriam 
sido acrescentados os caps. I-V (que tanto pelo c o n t e ú d o como pelo g ê n e r o 
l i t e r á r i o , e s t ã o longe do rigor apresentado pelos capx. VI-XI) e uma Introdu­
ç ã o geral ao Documento. Isso explicaria a clara d i s t i n ç ã o entre as duas partes 
e a r e m a n e s c ê n c i a de i n d í c i o s l i t e r á r i o s dessa " c o m p o s i ç ã o " . Nada disso, po­
r é m , impede que o documento, na sua forma atual, deva ser lido e interpreta­
do como uma totalidade, e que seja a mesma a teologia subjacente ás duas 
partes. 
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pos" ( I , 1 ; I I , 1): e x p r e s s ã o , ao mesmo t e m p o , da dignidade divina do 
homem ( I , 2-3) e da atual c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a da humanidade que n ã o 
pode mais conviver t r a n q ü i l a m e n t e com essa s i t u a ç ã o i n t o l e r á v e l de 
i n j u s t i ç a ( I , 6.7; cfr. V I I , 12). Mas as e x p r e s s õ e s desta a s p i r a ç ã o s ã o fre­
q ü e n t e m e n t e v í t i m a s de "ideologias que ocultam ou pervertem o seu 
sentido" ( I I , 3 ) . O problema da T d L seria basicamente o da sua "ideolo-
g i z a ç ã o " : pela atmosfera que envolve historicamente os movimentos po­
l í t i c o s e sociais de l i b e r t a ç ã o ( I I , 2) e pelo e m p r é s t i m o teórico que ela 
faz ao marxismo ( V I , 10; V I I , 1-2), sem u m p r é v i o "exame c r í t i c o de 
natureza e p i s t e m o l ó g i c a " ( V I I , 4)'^. 

E isso nos conduz ao segundo aspecto. Feita essa primeira sepa­
r a ç ã o , a I n s t r u ç ã o argumenta a partir úe uma sistematização questioná­
vel da TdL. Q u e s t i o n á v e l mas n e c e s s á r i a . Ela é d i s c u t í v e l por duas ra­
z õ e s . Em primeiro lugar porque desconhece a g ê n e s e h i s t ó r i c a da T d L , 
i n s e p a r á v e l da e x p e r i ê n c i a eclesial vivida na A m é r i c a Latina. Antes de 
ser "teoria" t e o l ó g i c a (ou "movimento de i d é i a s " : I I I , 3) a T d L é um 
movimento eclesial vivo, i n c o m p r e e n s í v e l fora de um contexto s ó c i o -
pol í t i c o m u i t o concreto e cuja vitalidade é a p r ó p r i a vitalidade das co­
munidades eclesiais. Na sua origem a T d L n ã o se defronta com um tema 
t e o l ó g i c o a ser desenvolvido, mas com uma experiência que desafia a f é 
da Igreja e que é simultânea e inseparável mente a) tomada de c o n s c i ê n ­
cia e posicionamento c r í t i c o diante da s i t u a ç ã o de pobreza e de injusti­
ça (aspecto s o c i o l ó g i c o da e x p e r i ê n c i a ) , b) r e v e l a ç ã o do Deus vivo a 
partir do rosto dos pobres e apelo a uma profunda c o n v e r s ã o e v a n g é l i c a 
(aspecto t e o l ó g i c o - e s p i r i t u a l ) e c) o p ç ã o eclesial de pensara identidade 
e a m i s s ã o da Igreja como s e r v i ç o aos mais fracos e pequenos (aspecto 
h i s t ó r i c o - e x i s t e n c i a l da o p ç ã o ) . A c o n v e r g ê n c i a n ã o se d á , como pensa o 
documento, entre a a s p i r a ç ã o à l i b e r t a ç ã o e o tema b í b l i c o da liberta-
ç ã o - l i b e r d a d e ( I I I , 4 ; cfr. IV, 2 ) , mas entre esse processo de o p r e s s ã o -
l i b e r t a ç ã o e uma e x p e r i ê n c i a h i s t ó r i c a da Igreja que tem que viver a sua 
f é nesse contexto e nele dar r a z ã o da sua e s p e r a n ç a e recuperar as outras 
d i m e n s õ e s da e x i s t ê n c i a c r i s t ã . A T d L vem acompanhar, i luminar e in­
terpretar que significa essa e x p e r i ê n c i a para tantos c r i s t ã o s (cf. Introdu­
ç ã o § 6; V I , 1.2; X I , 1.2). O que é m u i t o mais do que tratar um "tema" 
t e o l ó g i c o . Nada de semelhante, portanto, entre essa experiência eclesial 

(12) Desde o i n í c i o , a I n s t r u ç ã o deixa bem claro que os "desvios e perigos de des­
vio" sobre os quais pretende chamar a a t e n ç ã o , são de natureza ideológica e 
estão relacionados com o uso do marxismo na teologia (Introd. § 5.6; 11,3; 
VI, 10; VII, 6.7; VIII, 1). A tentativa de traduzir "teologicamente" esse n ú ­
cleo i d e o l ó g i c o s ó pode levar a resultados nefastos para a f é (cf. IX; X e X I , 
17 que é um resumo). 
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e outros "movimentos teológicos" (esses sim, "movimentos de i d é i a s " ) 
conhecidos na Europa, tais como a teologia da e s p e r a n ç a , a teologia po-
l í t i c a , da r e v o l u ç ã o , da s e c u l a r i z a ç ã o , da morte de Deus, etc. A T d L n ã o 
é, em primeiro lugar, um sistema "global e total izante" (X, 2 ) , mas re­
f l e x ã o t e o l ó g i c a sobre uma e x p e r i ê n c i a eclesial viva e, por isso mesmo, 
essencialmente aberta. 

Mas h á uma segunda r a z ã o para questionar a " s i s t e m a t i z a ç ã o " da 
T d L feita pelo documento: é a i d e n t i f i c a ç ã o pura e simples que ela esta­
belece entre o m é t o d o da T d L e os e m p r é s t i m o s feitos ao que o docu­
mento chama " n ú c l e o i d e o l ó g i c o tomado do marxismo, que serve como 
ponto de r e f e r ê n c i a e exerce a f u n ç ã o de princípio determinante (para a 
T d L ) " ( V I I I , 1). N ã o se trata de discutir aqui a i n t e r p r e t a ç ã o que o do­
cumento faz do marxismo, nem a possibilidade t e ó r i c a de assumir na 
r e f l e x ã o t e o l ó g i c a elementos da " a n á l i s e marxista" como m e d i a ç ã o s ó -
c i o - a n a l í t i c a da realidade, nem mesmo as c o n s e q ü ê n c i a s de tudo isso 
para a f é da comunidade eclesial 

N ã o se pode negar, de fato, que esses problemas continuam a ser 
discutidos (pelo menos em certos setores da TdL) e que n ã o se chegou 
ainda a uma s o l u ç ã o s a t i s f a t ó r i a do ponto de vista t e ó r i c o , É igualmente 
i n e g á v e l que a realidade s ó c i o - p o l f t i c a na qual nascem as CEBs, assim 
como o complexo f e n ô m e n o dos movimentos populares apresentam 
desafios i n é d i t o s para a p r á x i s c r i s t ã . I m p o n s í v e l escapar ao confronto 

(13) O j u í z o poderia ter sido mais matizado, tanto no que concerne ao marxismo 
quanto no que se refere ao uso do mesmo na teologia. No entanto é nestes ca­
p í t u l o s que o documento adota uma linguagem c o n d e n a t ó r i a cuja v i o l ê n c i a ver­
bal só se justificaria se fosse p o s s í v e l controlar as suas a f i r m a ç õ e s . Haveria que 
perguntar-se se n ã o nos encontramos diante de uma c o n f u s ã o de planos. O 
discernimento, ao qual convida com ins istência a I n s t r u ç ã o (Introd. § 2; II, 
2.4 e passim), n ã o se aplica da mesma forma à teoria e á p r á x i s . Tanto no n í ­
vel da e x p e r i ê n c i a pessoal como no n í v e l dos f e n ô m e n o s sociais e h i s t ó r i c o s 
(como já lembrara J o ã o XXIII na Pacem in terris), discernir é abandonar o 
plano puramente t e ó r i c o da d i s c u s s ã o ( l ó g i c a das idéias e dos p r i n c í p i o s uni­
versais) para situar-se na p r á x i s concreta das o p ç õ e s tomadas muitas vezes em 
s i t u a ç õ e s - l i m i t e ( l ó g i c a das decisões existenciais e dos j u í z o s p r á t i c o s ) sem que 
possam ser reduzidos um ao outro. E aqui entram em jogo muitos outros ele­
mentos a l é m da pura p e r t i n ê n c i a t e ó r i c a e e p i s t e m o l ó g i c a , exigida com r a z ã o 
pelo documento quando se trata do uso das c i ê n c i a s humanas pela teologia 
(VII, 10; cfr. 4). Como delimitar o campo das i n t e r v e n ç õ e s do M a g i s t é r i o nes­
te assunto? E n ã o seria mais eficaz do ponto de vista pastoral limitar-se a um 
alerta fraterno no n í v e l das e x p e r i ê n c i a s de f é do que pronunciar-se sobre a 
impossibilidade t e ó r i c a de tais tentativas? 
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h i s t ó r i c o e existencial com o marxismo e seus e p í g o n o s . Do ponto de 
vista cultural, do p o n t o de vista propriamente t e ó r i c o e do ponto de vis­
ta das o p ç õ e s h i s t ó r i c a s . Podemos ser p r é - m a r x i s t a s ou p ó s - m a r x i s t a s 
mas é i m p o s s í v e l contentar-se com um anti-marxismo t ã o visceral quan­
to cultural. O que n ã o significa ingenuidade nem abdicar a v i g i l â n c i a 
c r í t i c a e o discernimento. Mas é suficiente t u d o isto para fazer do mar­
xismo e da sua a t r a ç ã o fascinante e quase m í t i c a ( V I I , 4) a r e f e r ê n c i a 
decisiva da e x p e r i ê n c i a eclesial e o p r i n c í p i o determinante da TdL? É 
d i f í c i l imaginar por que caminhos o documento adquiriu uma "clareza" 
t ã o a p o d í t i c a a respeito da v i n c u l a ç ã o entre marxismo e T d L . Pelo me­
nos a partir das p r o d u ç õ e s normalmente consideradas como representa­
tivas dessa teologia. 

D i f í c i l mas c o m p r e e n s í v e l . Porque essa s i s t e m a t i z a ç ã o é n e c e s s á ­
ria. Como abrir-se caminho no meio desse emaranhado de " p o s i ç õ e s 
t e o l ó g i c a s , ou a t é mesmo i d e o l ó g i c a s , n ã o apenas diferentes, mas a t é , 
muitas vezes, i n c o m p a t í v e i s entre s i" que s ã o as teologias da l i b e r t a ç ã o ? 
( V I , 8). Era i n d i s p e n s á v e l encontrar um denominador comum para dis­
cutir com esse "movimento de i d é i a s " cujas "fronteiras doutrinais", 
como reconhece o documento, s ã o t ã o indefinidas ( I I I , 3) . A I n s t r u ç ã o , 
apoiando-se nesses i n d í c i o s reais, mas excedendo os limites r a z o á v e i s da 
i n t e r p r e t a ç ã o dos mesmos, parece ter encontrado no marxismo a chave 
comum que abriria todas as portas da T d L . O que oferece n ã o poucas 
vantagens. Se esse é de fato o p r i n c í p i o estruturante e o ponto de vista 
determinante da T d L , e n t ã o é p o s s í v e l estender o mesmo juizo a todas 
as variantes dessa teologia. N ã o s ã o algumas teses ou alguns aspectos da 
T d L os que s ã o desqualificados. É a p r ó p r i a T d L em si mesma, como 
tentativa da r e i n t e r p r e t a ç ã o do cristianismo (X, 2 ) . 

Assim se explica a i n d e f i n i ç ã o do documento quando se trata de 
identificar a T d L . Apesar das graves a c u s a ç õ e s nenhum autor é mencio­
nado, nenhuma obra é citada, nenhuma d i s t i n ç ã o é feita entre os dife­
rentes tipos de p r o d u ç ã o t e o l ó g i c a A r a z ã o é clara: depois de ter opta-

(14) O resumo que acompanhava o texto enviado aos Bispos é mais explicito: "A 
'teologia da l i b e r t a ç ã o ' abrange estas diversas formas, ainda que nem sempre 
seja p o s s í v e l t r a ç a r entre elas linhas de d e m a r c a ç ã o bem definidas. Ainda mais 
que esta teologia se apresenta, certamente em livros e revistas, mas t a m b é m 

. em jornais, em folhas e ria p r e g a ç ã o , onde, com f r e q ü ê n c i a , fica reduzida a 
f ó r m u l a s simplificadas. Por esta r a z ã o , o documento n ã o c o n t é m nenhuma 
c i t a ç ã o direta tirada de obras importantes sobre a m a t é r i a . Fazendo assim, 
seria dar a alguns, n ã o explicitamente citados, o pretexto de dizer que a eles 
n ã o lhes afeta o documento". Texto retomado por M. Quarracino, Presidente 
do C E L A M , na a p r e s e n t a ç ã o do documento. Cf. LVsservatore Romano, edi­
ç ã o portuguesa de 9.09.1984 n. II. 
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do pela "lectio d i f f i c i l i o r " (a i n t e r p r e t a ç ã o mais "radical" e radicalizada 
ainda mais pelo documento) podem ser dispensados os matizes. Mas en­
t ã o fica claro t a m b é m que onde se l ê , na I n s t r u ç ã o , "alguns", "diver­
sos", "certos", " v á r i o s " , deve-se entender sempre: todos. "Sistematiza­
da" pelo documento a partir da " c o n c e p ç ã o total izante" que é o mar­
xismo, a T d L acaba revestindo os mesmos t r a ç o s desse sistema globali­
zante e da sua l ó g i c a i m p l a c á v e l . O documento n ã o podia ser mais e x p l í ­
c i t o : "as p o s i ç õ e s aqui expostas encontram-se às vezes enunciadas com 
todos os seus termos em alguns escritos de " t e ó l o g o s da l i b e r t a ç ã o " ; em 
outros, elas se deduzem logicamente das premissas colocadas; em outros 
ainda, elas s ã o pressupostas em certas p r á t i c a s l i t ú r g i c a s (...), embora 
quem participa destas p r á t i c a s n ã o esteja plenamente consciente disso. 
Estamos pois diante de um verdadeiro sistema, mesmo quando alguns 
hesitam em seguir a sua l ó g i c a a t é o f im"'^. Qualquer tentativa de tra­
duzir teologicamente a f é c r i s t ã a partir desta s i s t e m a t i z a ç ã o da T d L é 
definitivamente condenada: "como t a l , este sistema é uma p e r v e r s ã o da 
mensagem c r i s t ã , como esta f o i confiada por Deus à Igreja" ( IX, 1). 

É justa a v i s ã o da Igreja e o j u í z o sobre a T d L que transparecem 
na I n s t r u ç ã o da Sagrada C o n g r e g a ç ã o para a Doutrina da F é ? 

IV. DUAS TEOLOGIAS EM CONFRONTO 
É d i f í c i l reprimir a s e n s a ç ã o de que as d i v e r g ê n c i a s entre a Instru­

ç ã o e a T d L n ã o se reduzem à q u e s t ã o do marxismo. Por t r á s desta dra­
m a t i z a ç ã o i d e o l ó g i c a do debate'^ se escondem c o n c e p ç õ e s t e o l ó g i c a s 
diferentes. Porque t a m b é m o documento possui uma teologia e fala a 
partir de uma e x p e r i ê n c i a eclesial que n ã o podem ser identificadas sem 
mais com a f é e com a t r a d i ç ã o . No f u n d o trata-se de duas leituras dife­
rentes da m i s s ã o da Igreja na h i s t ó r i a . E, f inalmente, de duas teologias 
da h i s t ó r i a : a que o documento atr ibui à T d L e aquela na qual se apoia a 
I n s t r u ç ã o para r e j e i t á - l a . 

A primeira e s t á suficientemente caracterizada no documento: é 
uma teologia reducionista ( V I , 4.5) que apresenta uma v e r s ã o seculari-

(15) IX, 1 (sublinhado por mim). 

(16) Cf. supra n. 12. Pela a c e n t u a ç ã o do c a r á t e r i d e o l ó g i c o dos desvios, pela impor­
t â n c i a a t r i b u í d a à q u e s t ã o da anál ise marxista e das suas c o n s e q ü ê n c i a s para a 
teologia e pelo papel decisivo conferido ao marxismo na s i s t e m a t i z a ç ã o da 
TdL, a p r ó p r i a I n s t r u ç ã o favoreceu uma c o n c e n t r a ç ã o unilateral das discus­
sões ulteriores no problema do marxismo deixando de lado a e x p e r i ê n c i a ecle­
sial no seu conjunto que é o que parece preocupar o documento. Sobre o 
marxismo ver o artigo de F.A. Pastor (citado na n. 5) e o debate que ocupou 
v á r i o s n ú m e r o s das Comunicações do ISER ns. 6-12 (1985), assim como T. 
CAVAZZUTI , em Cadernos do CE AS n. 94 (1984) 66-79. 
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zada do Reino de Deus e acaba di lu indo o cristianisnno na imanência da 
história humana (X, 6) . A tentativa p r o m e t é i c a de construir a sociedade 
perfeita dentro dos limites da e x p e r i ê n c i a humana e a partir 6a p r ó p r i a 
h i s t ó r i a é a n e g a ç ã o da t r a n s c e n d ê n c i a e da gratuidade c r i s t ã s : "redu­
ç ã o " do evangelho da salvação a u m evangeWiOpuramente terrestre ( V I , 
4.5). Esta a b s o r ç ã o da g r a ç a (dom i m a n i p u l á v e l de Deus) na i m a n ê n c i a 
da h i s t ó r i a se traduz, por exemplo, na i m p o r t â n c i a absoluta a t r i b u í d a às 
estruturas como raiz do pecado ( IV, 14.15) e à r e v o l u ç ã o radical das re­
l a ç õ e s sociais como imperativo prévio da s a l v a ç ã o ( IV, 13-15), numa 
clara i n v e r s ã o das r e l a ç õ e s entre a natureza da é t i c a (e c o n v e r s ã o c r i s t ã ) 
e as estruturas sociais ( X I , 8.9; V I I I , 9 ; IV, 15). F a n t á s t i c a i n v e r s ã o que 
exalta a l i b e r t a ç ã o humana a t é i d e n t i f i c á - l a com a totalidade e a e s s ê n ­
cia da s a l v a ç ã o ( V I , 4) e const i tu i , por isso, uma p e r v e r s ã o da f é ( IX, 1). 
Nada de estranho, pois, que esse "messianismo" puramente temporal 
(IX, 4) acabe revestindo as c a r a c t e r í s t i c a s e os predicados do Reino de 
Deus numa e x p r e s s ã o perfeitamente secularizada: Deus e a h i s t ó r i a se 
confundem (IX, 4 ) ; a e x i s t ê n c i a c r i s t ã e teologal é politizada (a f é é f i ­
delidade à h i s t ó r i a ; a e s p e r a n ç a , c o n f i a n ç a no f u t u r o ; a caridade, o p ç ã o 
pelos pobres e luta de classes: IX, 5.7); e a Igreja n ã o passa de uma reali­
dade h i s t ó r i c a , sujeita às mesmas leis que "governam o devir h i s t ó r i c o 
na sua i m a n ê n c i a " (IX, 8) . 

N ã o é d i f í c i l reconhecer nesta d e s c r i ç ã o os t r a ç o s do " n ú c l e o 
i d e o l ó g i c o do marxismo" transpostos numa teologia da h i s t ó r i a a t r i b u í d a 
à TdL. O p e r a ç ã o nada surpreendente a partir do momento em que se 
declara o marxismo como p r i n c í p i o estruturante da " s i s t e m a t i z a ç ã o " da 
TdL. Haveria que perguntar-se, contudo, se por t r á s dessa vontade de 
reduzir a T d L à c o n c e p ç ã o marxista da h i s t ó r i a , por t r á s dessa necessi­
dade de ver na T d L a idolatria imanentista do marxismo d i s f a r ç a d a de 
teologia (IX, 3 ) , n ã o se escondem uma profunda d e s c o n f i a n ç a da h i s t ó ­
ria e da responsabilidade do homem por ela que pouco ou nada t ê m do 
ot imismo c r i s t ã o da E n c a r n a ç ã o . 

Que oferece o documento em troca dessa teologia por ele conde­
nada? Outra teologia que tem por fundamento a clara s e p a r a ç ã o entre 
duas h i s t ó r i a s [a da s a l v a ç ã o e a profana, a do Reino de Deus e a da l i ­
b e r t a ç ã o humana (IX, 3 ) ] e que conduz à esquizofrenia da e x p e r i ê n c i a 
c r i s t ã , numa indevida " e s p i r i t u a l i z a ç ã o " da mensagem da Escritura. Pa­
radoxalmente o documento acaba sendo v í t i m a daquilo que reprova na 
T d L : a unilateralidade das o p ç õ e s excludentes. Por isso, ao situar a T d L 
exclusivamente do lado do temporal , do h i s t ó r i c o , do terreno''', a Ins-

(17) Esta a c u s a ç ã o aparece no uso constante dos advérbios para caracterizar a TdL. 
Alguns exemplos: "acentuar unilateralmente a l i b e r t a ç ã o das e s c r a v i d õ e s de 
ordem terrena e temporal" (Introd. § 3); (reduzir a l i b e r t a ç ã o do Ê x o d o ) "a 
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t r u ç ã o e s t á indicando ao mesmo tempo em que lugar se situa: no eter­
no, no i m u t á v e l , no "espiritual". O sinal mais evidente desta " r e d u ç ã o " 
(embora de sinal c o n t r á r i o ao da TdL) da s a l v a ç ã o ao seu aspecto "so­
brenatural" é a incapacidade que o documento demonstra de articular 
dialeticamente a raiz teológica do mal e do pecado ( IV, 2.12) e as suas 
expressões históricas, profanas, sociais ( IV, 14.15). " C o n v e r s ã o e reno­
v a ç ã o devem operar-se no mais í n t i m o do c o r a ç ã o " (IV, 7 ) . Mas ao opor 
de maneira e s t á t i c a c o n v e r s ã o pessoal e t r a n s f o r m a ç ã o das estruturas 
( X I , 8.9; cf. IV, 14.15) a teologia da I n s t r u ç ã o "espiritualiza" perigosa­
mente a e x p e r i ê n c i a da inseparabilidade entre a h i s t ó r i a de Deus e a his­
t ó r i a do povo no Ant igo Testamento, que culmina com a E n c a r n a ç ã o 
em Jesus Cristo'^ 

A i n q u i e t a ç ã o do documento com a h i s t ó r i a , portanto, n ã o se l i ­
mita aos perigos da utopia marxista mas parece estender-se à p r ó p r i a 
c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a do homem e a t u d o o que ela representa como 
conquista i r r e v e r s í v e l da modernidade'^. É como se a p r e s e n ç a do con-

uma l i b e r t a ç ã o de natureza prevalentemente ou exclusivamente p o l í t i c a (IV, 
3); "a desgraça n ã o se identifica pura e simplesmente com uma c o n d i ç ã o so­
cial de m i s é r i a " (IV, 5); "situar o mal unicamente ou principalmente nas es­
truturas" (IV, 15); "o Evangelho se reduz a um evangelho/Jura/ne/jfe terres­
tre" (VI, 4). Bastaria substituir esses a d v é r b i o s exclusivos por outro (também!/ 
que o documento parece desconhecer, para modificar o sentido dessas afirma­
ç õ e s e aproximar-se mais da verdade da TdL. Esta n ã o procede por e x c l u s õ e s 
(ou-ou) mas unindo dialeticamente o espiritual e o material, o transcendente e 
o imanente, o humano e o divino. 

(18) Dois i n d í c i o s desta t e n d ê n c i a do documento a espiritualizar e interiorizar o 
Reino de Deus: a i n s i n u a ç ã o de uma certa ruptura entre o Antigo e o Novo 
Testamento, sem explicar em que consiste e como se explica a continuidade 
(X, 7), e a i n t e r p r e t a ç ã o do Ê x o d o pela figura do batismo (X, 14). 

(19) A r e j e i ç ã o da exegese c r í t i c a ("racionalista": VJ, 10), a d e s c o n f i a n ç a com rela­
ç ã o a toda a p r o b l e m á t i c a do "Jesus h i s t ó r i c o " (X, 8.9.11) e o s i l ê n c i o sobre 
o que significa a i n t r o d u ç ã o dos m é t o d o s h i s t ó r i c o - c r í t i c o s para a interpreta­
ç ã o da Escritura (cf. as a l u s õ e s feitas no cap. V sobre os fundamentos b í b l i ­
cos), são apenas alguns i n d í c i o s de que a I n s t r u ç ã o n ã o se sente à vontade 
com a moderna mentalidade h i s t ó r i c a e com a autonomia que ela reivindica 
para o discurso das diversas c i ê n c i a s humanas, t a m b é m quando aplicadas â 
Igreja e à teologia. Cf. a esse respeito Rapporto sulla fede pp. 74-76, 150s., 
153, 190-192. Sobre o conceito de h i s t ó r i a : pp. 78, 183, 193s. Se o Vatica­
no II representa, sob certos aspectos, a r e c o n c i l i a ç ã o da Igreja com a moder­
nidade, é i m p o s s í v e l n ã o perguntar-se pelas eventuais r e l a ç õ e s entre a descon­
f i a n ç a do documento com r e l a ç ã o à I l u s t r a ç ã o e à modernidade e as apreen­
sões sobre uma p o s s í v e l r e v i s ã o do significado e da i n t e r p r e t a ç ã o do Concilio. 
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tingente, do imanente, do humano significasse irremediavelmente uma 
ameaça para a fé cristã, como se a dimensão histórica só pudesse viver 
da negação da transcendência, como se Deus e o homem estivessem con­
denados a ser para sempre rivais ciumentos que só descansam com a 
supressão do out ro . No dizer da Instrução a "central idade" da história 
para o homem moderno seria o resultado de uma cosmovisão que colo­
ca a " lu ta de classes" como lei fundamental da evolução humana e do 
progresso social ( IX , 3; cf. V I I I , 5-8). Mas ela tem outras explicações. E 
sobretudo pode e deve ser lida de maneira mais ot imista à luz do misté­
rio da Encarnação. 

Aqui se encontra o cerne da questão: estamos diante de duas teo­
logias da história irreconciliáveis. O que as separa, porém, não é - como 
parece sugerir de maneira absoluta o documento — a interpretação mar-
xistizante da história (atr ibuída à TdL) mas uma interpretação diferente 
do evento-Cristo, do "acontecido em Jesus de Nazaré" (Lc 24,19) e da 
sua significação para a história. O " imanent ismo" , com a supressão das 
fronteiras entre Deus e o homem, seria o perigo que ameaça a T d L se­
gundo o documento. Mas para proteger a fé contra qualquer "reducio-
nismo" o documento acaba transformando a necessária e indispensável 
distinção entre Deus e o homem (com todas as suas variantes: transcen­
dência e imanência, história da salvação e história profana. Reino de 
Deus e libertação humana) numa separação (senão oposição) inaceitável 
aos olhos da fé cristã ( IX , 3) . Porque, a partir do "acontecido em Jesus 
de Nazaré", o Deus cristão tem que ser buscado, encontrado e reconhe­
cido na história; o acesso ao "transcendente" passa pelo "caminho novo 
e v ivo" (Hb 10,20) da " imanência" de Jesus e da sua história ("profa­
na" , "secular", pouco " d i v i n a " aos nossos olhos). 

É o que parece ter esquecido o documento ao considerar hetero­
doxa a afirmação "Deus se fez h is tór ia" ( IX , 3) . Porque se a Encarnação 
não é um autêntico e real fazer-se homem do Filho de Deus, então a his­
tória de Deus (o que acontece com o próprio Deus na Encarnação do 
Filho) só pode tocar tangencialmente a história humana. As duas histó­
rias se encontrariam irremediavelmente justapostas, sem nada significar 
uma para a outra^°. Mas então se compreende também a dif iculdade que 

(20) A este respei to são decisivas e merecer iam u m exame mais a t e n t o as -^ f i rma-

ções de I X , 3 sobre a encarnação (Deus se fez histór ia) e sobre a separação 

entre h is tór ia da salvação e h is tó r ia p r o f a n a . O que a fé exige de nós é a distin­

ção ( i r redu t ib i l i dade d o h u m a n o ao d i v i n o e vice-versa; d a í o caráter dual das 

af i rmações de Calcedônia) mas reconhec ida e m a n t i d a na unidade da exper i ­

ência h is tór ica de Jesus. O que imped i r i a estender à h is tór ia essa exigência de 

unidade (a pa r t i r da es t ru tu ra cr is to ióg ica d o real) sem cair na iden t i f i cação 

pura e simples ent re Re ino de Deus e l iber tação humana? 
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tem o documento em pensar dialeticamente a relação entre Reino de 
Deus e libertação humana, sem confundi- los nem separá-los. As raízes 
desse dualismo devem ser buscadas numa concepção cristoiógica de sa­
bor monofisista, na qual a distinção entre o humano e o divino se torna 
separação. Pelo zelo imoderado da transcendência de Deus que é a sua 
característica, o monofisismo repercute inevitavelmente no equi l íbr io 
da existência cristã e da leitura teológica da história. O que a Instrução 
qualif ica como " imanent ismo" da T d L , admit ir ia outra interpretação 
bem diferente à luz de uma teologia conseqüente da Encarnação. 

O choque, por tanto, se produz não entre a T d L e a fé da Igreja, 
mas entre duas maneiras de compreender a mesma fé, entre duas teolo­
gias — a da libertação e a do documento — e as experiências eclesiais 
que as sustentam. Condenar a T d L em nome de outra teologia (mesmo 
que venha investida com o aval da autoridade eclesiástica) eqüivaleria a 
identif icar a teologia com a fé e a confundir a autoridade do Magistério 
com a teologia na qual se apoia. Aceitar o pluralismo de teologias den­
t ro da mesma comunhão de fé é a condição para o verdadeiro diálogo. 
E essa é provavelmente a única maneira de levar a sério as advertências 
da Instrução. Não como imposição intransigente de uma experiência 
eclesial, de uma práxis e de uma teologia, mas como alerta fraterno no 
nível de uma experiência de fé comum e viva que exige traduções dife­
rentes^'. 

Mas o verdadeiro diálogo — como lembra acertadamente o docu­
mento — exige que " o inter locutor seja ouvido e seus argumentos sejam 
discutidos objetivamente e com atenção" (X, 3) . A correção e mesmo as 
crít icas à T d L só serão justas a part ir desse esforço prévio de compreen­
são. É indispensável ter captado primeiro o que há de original, de irre-
nunciável, de evangélico na T d L e no seu "pa thos" histórico e eclesial, 
para ter condições de discernir depois cada um dos problemas levanta­
dos por uma práxis eclesial inédita e surpreendente sob muitos aspectos. 
Porque toda nova transposição teórica da fé tem seus riscos inevitáveis. 
Mas correr os riscos pode ser muitas vezes a única maneira de salvar a fé. 
Só depois de reconhecer e respeitar a diversidade irredutível da experi­
ência e da reflexão da Igreja latino-americana será possível compreender 
a possibilidade e a necessidade de uma nova articulação entre a práxis 

(21) Provave lmente será longo a inda o c a m i n h o a ser p e r c o r r i d o até que a noção de 
"sensus f i d e i " , recuperada pe lo V a t i c a n o I I , t enha o a lcancepra ' f /co q u e t e o -
log icamente lhe caberia. Isso nos levaria a reapreender len tamente que a fé 
não é regulada em p r i m e i r o lugar pe lo recurso i m e d i a t o ao Magistér io mas 
pela comunhão - consc iente e c r í t i c a - ent re as diversas comun idades ecle­
siais. 
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eclesial e a correspondente teoria teológica. Sem essa prévia "escuta" 
(que é "sym-patheia" e tomada de posição) a distinção entre uma T d L 
" b o a " e outra " m á " não passa de uma simples aplicação do velho (e am­
plamente condenado pela fé cristã) dualismo maniqueísta. Há uma "no­
vidade" na T d L que não pode ser descartada a priori como heterodoxa. 
Em que sentido é l íc i to falar de uma "nova interpretação do cristianis­
mo"? 

V DA " N O V I D A D E " D A EXPERIÊNCIA ECLESIAL À 
E L A B O R A Ç Ã O DE U M A T E O L O G I A CONSEQÜENTE 

1. Significação da "nov idade" 

Algo de " n o v o " existe, inegavelmente, na vida e na reflexão da 
Igreja latino-americana. Não só pelo contexto no qual elas estão situa­
das mas também pela experiência espiritual que delas resulta. O gigan­
tesco esforço de emancipação e libertação do Continente, interpretado 
decididamente como "s ina l " evidente da presença do Espír i to, se torna 
o lugar de uma vocação original'^^. Sem que essa "nov idade" tenha que 
ser interpretada como negação da fé tradicional. 

É impossível reprimir a sensação de que a Igreja tem consciência 
de estar transpondo o limiar de uma época qualitativamente nova da sua 
história. Esta convicção se inscreve na própria l inguagem". E uma das 
suas características é a persuasão de que a missão da Igreja passa pela so­
lidariedade com os pobres e tem que ser compreendida como libertação 
integral (do pecado pessoal e do pecado social). Porque o Reino de 

(22) É a expressão usada pelos Bispos e m M e d e l l f n . Cf . A Igreja na atual transfor­

mação da América Latina à luz do Concilio (Conclusões de M e d e i l í n ) , Vozes , 

Pet rópol is , 1969 , p. 4 3 n. 7. 

(23) O recurso insistente á categor ia d o " n o v o " (na h is tór ia da C o n t i n e n t e , na v ida 

da Igreja, no m o d o dos cr istãos estarem presentes na t rans fo rmação da socie­

dade, etc.) é u m i n d í c i o dessa emergente consciência eclesial que chama a 

atenção nos d o c u m e n t o s da Segunda Conferênc ia Geral do Ep iscopado L a t i -

n o - A m e r i c a n o e m M e d e i l í n . O Papa Paulo V I cap tou c o m lucidez essa nov ida­

de ao a f i rmar , na h is tór ica a locução de aber tu ra , que e m M e d e i l í n se inaugura­

va u m novo período da vida da Igreja que ele não hes i tou e m qua l i f i ca r de 

conclusivo e decisivo. Cf . i b i d . (conclusões de M e d e i l í n ) p. 9 . A mesma con­

vicção t ransparece, dez anos depo is , nos d o c u m e n t o s da Terce i ra Conferênc ia 

Geral e m Puebla. Ver , por e x e m p l o , os ns. 1 0 - 1 2 . Estes d o c u m e n t o s serão 

c i tados doravante no p r ó p r i o t e x t o c o m a sigla Doe. P. e o n ú m e r o cor respon­

dente. 
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Deus, a cujo serviço está a Igreja, caminha, já nesta história, para uma 
plenitude final que é também pessoal e social. As Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs) são a expressão mais transparente desta vocação original 
a ser Igreja de uma maneira nova: inseparavelmente centros de evangeli-
zação e motores de libertação (Doe. P. 96)^". 

Vale a pena acrescentar que a explicitação progressiva da nova 
maneira de compreender a sua identidade e a sua missão não é a "con­
clusão lógica" de uma teologia elaborada de antemão, nem f ru to de 
uma arbitrária decisão pastoral, mas resultado de opções históricas mui­
t o concretas, cujo conteúdo e significação são incompreensíveis fora do 
caminho percorrido. A história da Igreja, sobretudo ao longo dessas 
duas ou três últimas décadas, é o lugar hermenêutico dessa tomada de 
consciência. Porque é na práxis eclesial que vão ficando as marcas dessa 
lenta passagem da consciência impl íc i ta à consciência reflexa, que de­
pois será tematizada pela teologia^^ 

E esta vocação particular é vivida como serviço ao cristianismo 
universal: ela questiona a identificação histórica entre cristianismo e 
mundo ocidental e desmascara as contradições dessa identificação do 
ponto de vista cristão. 

A Igreja da América Latina não pode continuar pensando-se co­
mo puro reflexo da evolução do cristianismo no Ocidente. A Instrução 
romana não parece suficientemente atenta à possibiliade de que as mar­
cas da "herança cultural e religiosa do cr is t ianismo" nos países da 
América Latina ( I I I , 2) tenham criado um "e thos" católico própr io, 
cuja lógica existencial não tem por que reproduzir os mesmos modelos 
(e os mesmos erros?) do " c e n t r o " donde veio a herança^^. Essa diferen­
ça i rredut ível , esse "radical substrato cató l ico" (Doe. P. 1 ; 7) que "mar-

(24) A expressão " m a n e i r a nova de ser I g r e j a " t r a d u z , sem out ras in tenções, o que 

há de novo e i r redu t í ve l nesta exper iênc ia eclesial, sem qüe haja nela qua lquer 

cono tação de resistência à Igre ja- ins t i tu ição. Ela f o i assumida pelos Bispos 

n u m t e x t o p r o m u l g a d o pelo Conselho Permanente da C N B B : " F e n ô m e n o 

es t r i tamente eclesial, as CEBs em nosso país nasceram no seio da Igreja-inst i­

t u i ç ã o e tornaram-se ' u m novo m o d o de ser Igre ja ' . Pode-se a f i rmar que é ao 

redor delas que se desenvolve e se desenvolverá, no f u t u r o , a ação pastoral e 

evangel izadora da I g r e j a " . E m : Comunidades Eclesiais de Base na Igreja do 

Brasil, D o c u m e n t o s da C N B B n. 2 5 , E d . Paul inas, São Paulo, p. 5, n. 3. 

(25) " A s CEBs não surg i ram c o m o p r o d u t o de geração espontânea, nem c o m o f r u ­

t o de mera decisão pastoral . Elas são o resu l tado da convergência de descober­

tas e conversões pastorais que i m p l i c a m t o d a a Igreja - povo de Deus, pastores 

e f ié is — na qua l o E s p í r i t o opera sem cessar". I b i d . p. 7, n. 7. 

(26) C f r . J . B. L I B Â N I O - U. V Á Z Q U E Z , A Ins t rução sobre a Teo log ia da L iber ­

tação. Aspectos hermenêut icos . E m : T e o l . 1 7 ( 1 9 8 5 ) 176s. 
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cou a alma da América Latina, caracterizando-lhe a identidade histórica 
essencial" (Doe. P. 445) , se torna fonte e matriz de uma nova consciên­
cia da Igreja e da sua missão, sem que possa ser considerada por isso um 
"desvio". O t ipo de presença e a função social da Igreja no "Brasil mo­
derno", por exemplo, são incompreensíveis à luz de categorias como ra-
cionalismo, secularização, ateísmo marxista, eclipse do sagrado e outras, 
com as quais se interpretou o decl ínio do cristianismo nas sociedades 
avançadas do Ocidente. 

Por isso não se podem projetar sobre a nossa situação eclesial o 
desencanto e as apreensões suscitados pelo destino do cristianismo nos 
países industrializados. A perspectiva e as preocupações da cr í t ica à mo­
dernidade feita pelo documento desconhecem os efeitos devastadores 
dessa longa convivência entre cristianismo e cultura ocidental sobre os 
imensos terr i tór ios humanos que são os "condenados da te r ra " . Ao ado­
tar a " ó t i c a " e a perspectiva dos pobres, ao aceitar compreender-se co­
mo Igreja e reinterpretar a sua missão na história assumindo o ponto de 
vista dos que estão por baixo (Fl 2 ,3 ) , dos "pequenos" (Lc 1,51), dos 
que vivem nos "porões da humanidade", a Igreja latino-americana se 
torna um sinal de contestação, uma denúncia incômoda não só do cará­
ter abstrato dos ideais da modernidade (e mesmo do seu fracasso para 
esses milhões de pessoas que vivem em estado permanente de pobreza 
absoluta: Doe. P. 19-30), mas também da contradição flagrante dessa 
situação com as exigências mais elementares do ser cristão (Doe. P. 28 ; 
1 8 6 ) " . 

Positivamente esta tomada de consciência significa que a Igreja 
latino-americana optou decididamente por definir-se como Igreja se­
guindo o caminho que conduz do histórico (profano) ao teoiógico (sa­
grado) e faz da sua experiência de Igreja particular o lugar de abertura 
à universalidade concreta da revelação e da fé. Tentativa original cujas 
dificuldades e riscos não podiam deixar de repercutir ho esforço teórico 
de interpretar teologicamente esta experiência eclesial. Aqu i se encontra 
a verdadeira raiz das críticas que se elevam contra a T d L . As dif iculda­
des, as hesitações e os impasses da T d L são, em boa parte, reflexo dos 
desafios inéditos enfrentados pela Igreja. Porque se trata de um cami­
nho pouco convencional. 

(27) " V e m o s à luz da f é , c o m o u m escândalo e u m a con t rad i ção c o m o ser c r is tão , 
a brecha crescente ent re r icos e p o b r e s " (Doe. P. n. 2 8 ) . E o n. 4 3 7 não duv i ­
da em a f i rmar que as si tuações de in just iça são u m sinal de que a fé não en­
trou na vida. 
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2. Do histórico ao teológico 

Do histórico ao teológico, em primeiro lugar. Este caminho repre­
senta, de fato, a inversão total do movimento descendente (de Deus pa­
ra o homem, do universal para o particular) ao qual estamos tão habi­
tuados na reflexão teológica. À primeira vista ele parece atentar contra 
a transcendência de Deus, contra a natureza "espi r i tua l " da salvação e 
contra a própria identidade cristã. E, no entanto, ele encontraria funda­
mentação numa teologia conseqüente da Encarnação. Porque a relação 
entre Deus e o homem não pode ser vivida nem compreendida, em regi­
me cristão, à margem da história de Jesus. O histórico, o humano, o 
profano é, para o cristão, o lugar de um encontro com Deus sempre me-
diatizado e, nesse sentido, indireto. 

Mas isto nos obriga a fazer uma autêntica reconversão na maneira 
de entender as relações de Deus com a história, tanto no Ant igo como 
no Novo Testamento. A revelação e a salvação de Deus só podem ser 
experimentadas e reconhecidas pelo homem na história. O que não sig­
nifica negar a transcendência nem sucumbir ao reducionismo imanentis-
ta . A verdadeira proteção da transcendência de Deus (assim como da re­
velação e da salvação) não se consegue opondo-a à imanência da história 
nem separando-a do humano. A experiência demonstra que esse cami­
nho só pode conduzir à desvalorização do humano em todas as suas di­
mensões. Deus se revela como transcendente quando, na única história 
existente, é reconhecido (na fé!) como iniciativa gratuita e livre para a 
história e, por isso mesmo, sempre nova, surpreendente, imanipulávél. 
A presença do Deus transcendente é experimentada na provisoriedade 
dos acontecimentos humanos como salvação de todas as limitações e 
contingências da história quando o homem se abre — sem renunciar à 
sua responsabilidade pela história — à esperança de uma transformação 
def ini t iva, recriada pela promessa, no meio dos impasses e dos fracassos; 
à fidelidade incansável do Deus que é sempre o mesmo no meio da pro­
visoriedade dos acontecimentos; ao perdão e à graça de Deus no meio 
das resistências e dos descaminhos da história. A humanização da reve­
lação, da salvação e da fé é o caminho para reconhecer (aspecto de reve­
lação) e para experimentar (aspecto da salvação) a verdadeira transcen­
dência de Deus. 

Este pr inc íp io se aplica ao Ant igo e ao Novo Testamento^^ A 

(28) ' T a n t o en el A T c o m o en el N T t o d a r e f l e x i ó n sobre Dios y sobre el h o m b r e 
b ro ta dei encuen t ro real y t r a n s f o r m a d o r de ambos en Ia h is tor ia h u m a n a , y , 
po r cons iguente , es r e f l e x i ó n a Ia vez teo lóg ica y an t ropo lóg i ca desde y sobre 
este e n c u e n t r o " . B. A N D R A D E , Encuentro con Diosen Ia historia, STgueme, 
Sa lamanca, 1 9 8 5 , p. 2 4 3 . 
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transcendência de Deus se "encarna" na vida e na história do povo. Não 
se reduz nem se confunde com elas, mas passa por elas e não seria au­
têntica sem elas (messianismo encarnado). Por isso, se é verdade que "a 
libertação do Êxodo não pode ser reduzida a uma libertação de nature­
za prevalentemente ou exclusivamente po l í t i ca " ( IV, 3) é também ver­
dade que fazê-la parar no "cu l to da Aliança celebrado no Monte S ina i " 
(ibid.) é outra forma de reducionismo, embora de sinal contrár io. O hu­
mano é um momento const i tut ivo da própria manifestação de Deus na 
história. É o que aparecerá de maneira definit iva na história de Jesus 
como história do próprio Deus. E nesse sentido seria um erro fazer do 
NT a transposição espiritualizada e interiorizada da perspectiva do A T , 
que seria mais terrena e pol í t ica. O NT não suprime mas prolonga, radi­
caliza e leva à plenitude (às últimas conseqüências) a lei da encarnação. 

Nesta perspectiva é possível compreender por que a experiência 
saciai do pobre, por exemplo, pode ser o lugar de uma autêntica expe-
riência do "Espírito de Deus" (mui to mais do que sugere a palavra "es­
pir i tual") sem consti tuir uma ameaça para a realidade "sobrenatural" da 
fé e da experiência cristã. A "opção pelos pobres" não pode ser reduzi­
da a simples corolário " é t i c o " da fé, nem equiparada sem mais à dimen­
são "car i tat iva" que acompanha a história do cristianismo, mas é um 
momento constitutivo da fé e por isso mesmo uma realidade teoiógica. 
Na fé, a situação histórica (o pobre) é re-conhecida como lugar da trans­
cendência (Mt 25 ,40) , como experiência do excesso ( "mais" do que 
poderia sugerir a dimensão sociológica de classe) que a promessa de 
Deus introduz na imanência da história. O Deus que se revela na história 
de Jesus revela-se precisamente confer indo uma seriedade e um valor 
absoluto ao homem com tudo o que lhe concerne. 

É na linha desta cristologia conseqüente que adquire o seu senti­
do a densa expressão de João Paulo I I : " o caminho da Igreja é o cami­
nho do h o m e m " . Ou a impressionante coerência com a qual Paulo V I , 
na alocução de encerramento do Conci l io Vaticano I I , afirmava sem 
hesitação: "para conhecer a Deus é necessário conhecer o h o m e m " . Se o 
pobre se torna a visibilidade de Cristo e a visibilidade de Cristo é a trans­
parência do Pai, a humanização se torna lugar da cristianização e da 
transcendência de Deus. Mas é preciso ainda ter consciência que esta in­
versão de perspectivas no caminho que vai " d o histórico ao teológico" 
deve consti tuir também a matriz conceituai de uma nova linguagem se 
quisermos superar o divórcio e a dicotomia entre a novidade da expe­
riência e as suas expressões teológicas, litúrgicas e espirituais. 

3. Do particular ao universal 

O segundo aspecto desse caminho da Igreja acima mencionado é 
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o que conduz do particular ao universal. Também aqui nos encontramos 
diante de um itinerário original. Estamos tão habituados a pensar a Igre­
ja dentro de uma "eclesiologia do c í r cu lo " , de cujo centro tudo irradia 
e ao qual tudo vol ta, que nos surpreende qualquer tentativa de pensar 
fora desta f igura. E, no entanto, o tema da "Igreja part icular" — uma 
das intuições mais fecundas do Vaticano II - é a mais clara expressão 
de que a Igreja não é o " cen t ro " nem se compreende em primeiro lugar 
a partir do "cen t ro " . 

É o que está acontecendo na América Latina. Pensar-se como 
Igreja na sua particularidade e a partir dela, é introduzir a referência à 
situação humana, cultural e sócio-pol ítica na definição da própria iden­
tidade teológica. Este esforço implica a tomada de consciência de que o 
modelo de Igreja supostamente universal nada mais é do que a generali­
zação de uma experiência particular, i.é., a identificação do cristianismo 
com o mundo ocidental, na sua versão sócio-econòmica, pol í t ica e cul­
tural . Ora, o perigo dessa generalização (sobretudo quando ela passa a 
ser considerada "quase revelada", conatural à revelação, à Igreja e à teo­
logia) é esquecer que a experiência na qual se apoia também é particular 
e condicionada, e não pode ser canonizada sob pena de tornar-se abso-
lutista e despótica. 

A consciência da particularidade introduz, pois, um elemento re-
lativizador na eclesiologia: abre para um policentrismo eclesial e consti­
tu i a condição indispensável para um diálogo autêntico. Reconhecer a 
particularidade da própria " ó t i c a " é aceitar a legitimidade de outros 
pontos de vista, sem que isso constitua um atentado contra a or todoxia. 
Mas é evidente que esse pluralismo exige que sejam reinterpretados de 
maneira conseqüente conceitos tão importantes como "revelação" " t ra ­
d ição" , "un idade" , e t c , a partir de uma eclesiologia in actu, i.é. da 
experiência de fé das Igrejas particulares que, por acreditarem na reali­
dade viva de Deus, aceitam que ele possa "revelar-se" de maneira surpre­
endente na sua atualidade histórica, social e cul tural , exigindo delas 
uma resposta nova e coerente. 

É o que se caracterizou como passagem de uma "Igreja-ref lexo" 
para uma " Igre ja- fonte"^^ Na medida em que é levada a sério a particu­
laridade de uma Igreja no que ela tem de específico, a sua vida se torna 
" f o n t e " para um ensinamento do Magistério voltado sobre os desafios 

(29) H . C. de L I M A V A Z , Ig re ja - re f l exo versus I g r e j a - f o n t e , e m : Cadernos ôras/-

/e/ros n. 4 6 ( 1 9 6 8 ) 1 7 - 2 2 . 
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concretos da comunidade eclesial^" e suscita uma reflexão teológica que 
não pode contentar-se com as sistematizações já feitas de uma "dou t r i ­
na c o m u m " que seria aplicada aos casos particulares, mas que deseja 
constituir-se como teoria teológica de uma práxis particular. 

Longe, por tanto, de ser uma ameaça à unidade ou uma afirmação 
duvidosa de independência com relação ao " c e n t r o " , a realização conse­
qüente da particularidade é algo const i tut ivo da essência da Igreja e 
parte integrante da própria catolicidade. Nelas e a partir delas - diz a 
Lumem Gentium falando das Igrejas particulares — toma corpo, se en­
carna e adquire consistência a uma e única Igreja universaP^ Como nos 
Atos dos Apóstolos, a condição da universalidade da Igreja é que ela 
possa se "part icular izar" e ser ouvida em todas as línguas (A t 2 , 1 1 ) . E 
nesse esforço de encarnação descobrir-se plenamente universal, aberta à 
comunhão com todas as outras Igrejas, sob a ação do mesmo Espíri to 
(At 2,4) . 

Aqui se encontra a raiz que permite a passagem da eclesiologia 
como "sociedade per fe i ta" à eclesiologia de "comunhão" . Naquela, a 
universalidade só é possível como resultado de um processo de abstra­
ção: o denominador comum ao qual se chega quando se prescinde da 
dimensão de "encarnação" (dessa relação ao espaço humano concreto, 
ao contexto sócio-cultural, po l í t ico e econômico) constitut iva do ser 
Igreja^^ Na eclesiologia da "comunhão" a universalidade é a maneira 
mesma de existir como Igreja particular e a renúncia a considerar a pró­
pria experiência como a única possível. Na abertura às outras Igrejas, a 
comunidade eclesial se reconhece como autêntica Igreja de Deus e, ao 
mesmo tempo, se abre à verdade que lhe advém das outras encarnações 
particulares do Evangelho. 

(30) E x e m p l o s relevantes são os d o c u m e n t o s da Segunda e Terce i ra Conferênc ia 

Geral d o C E L A M em M e d e i l í n e e m Puebla. E no caso d o Brasil as i m p o r t a n ­

tes tomadas de posição da C N B B nos m o m e n t o s decisivos d o país nestes ú l t i ­

mos anos. 

(31) L G n. 23 . O t e x t o d iz " f o r m a d a s à imagem da Igreja u n i v e r s a l " , c o m o se esta 

pré-existisse i ndependen temen te das Igrejas par t icu lares. Nesta perspect iva, o 

" p a r t i c u l a r " seria u m a parte subord inada e i n c o m p l e t a da " Ig re ja un i ve rsa l " . 

À luz de o u t r o s t e x t o s d o p r ó p r i o C o n c i l i o (por ex. L G 13 ; Christus Dominus 

Ad Gentes 4 , 1 0 , 1 5 , 2 2 e passim) não parece que deva ser re t ida essa inter­

pretação rest r i t iva e i n c o m p l e t a da Igreja par t i cu la r . 

(32) Ver u m a a f i rmação e x p l í c i t a desta re lação, po r e x e m p l o , e m Ad Gentes ns. 15 

e 22 Cf. Lumen Gentium 1 3 ; Unitatis Redintegratio 4 . 
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Nesta perspectiva a "part icular idade" é uma realidade teológica 
(e mesmo teologal) antes de ser uma "questão administrat iva". Esta in­
versão explicaria, negativamente, não poucas das dificuldades entre al­
gumas Conferências Episcopais e as Congregações romanas, e ajudaria 
sobretudo a dar razão, positivamente, da vitalidade da Igreja latino-ame­
ricana. 

Negativamente, é cada vez mais evidente que esta experiência não 
cabe dentro dos moldes de um " m o d e l o " ( insti tucional, jur íd ico e mes­
mo teológico) pré-existente. Pela simples razão que a vida suscitada pelo 
Espír i to em toda realização histórica da essência da Igreja não pode ser 
"deduz ida" de princípios abstratos. O que nada tem a ver com as suces­
sivas tentativas de interpretar as CEBs, por exemplo, como Igreja "para­
le la" , não-institucional, anti-hierárquica, separando-as assim da única 
Igreja oficial de Jesus Cristo^^ 

Positivamente, a realização da "part icular idade" exige que cada 
Igreja recupere e se aproprie de todos os elementos fundamentais que 
uma doutr ina sobre a Igreja, const i tuída à margem da sua relação ine­
rente à história, atr ibuía sem mais à "Igreja universal", mediatizada pela 
Igreja — particular também! — de Roma. Se a Igreja da América Latina 
se af i rmou como Igreja particular não foi por um impulso de indepen­
dência nem por uma "decisão" de pôr em prática a doutr ina do Vatica­
no I I . Pelo contrár io. Fazendo a d i f íc i l aprendizagem do Espírito nos 
caminhos da história, a Igreja fo i sendo reconduzida ao cerne do Evan­
gelho: a boa not íc ia de que existem gozo e salvação para os pobres. No­
t íc ia capaz de escandalizar e de dividir , mas também de reconciliar e de 
recriar o tecido eclesial como "sacramento" para a sociedade. E, por 
isso mesmo, not íc ia digna de ser celebrada na ação de graças (eucaristia) 
ao redor dos pastores, irmãos na fé, que sabem acolher essa vida, prote­
gê-la, respeitá-la e promovê-la (Doe. P. 249) , sem cair na tentação de 
extinguir o Espíri to (1 Ts 5 , 1 9 ) . A o constatar a posteriori que estes são 
os elementos teológicos de toda Igreja part icular^^ ela se reconhece no 
espelho dessa tradição comum que é o Conci l io e se descobre em comu­
nhão com as Igrejas irmãs. 

Mas essa dolorosa gênese eclesial que levou à descoberta da parti­
cularidade teve que saborerar amargamente, num primeiro momento, o 

(33) Para o esc larec imento da t e r m i n o l o g i a e d o p r o b l e m a de f u n d o p o d e m a judar : 

E. D U S S E L , " P o p u i u s D e i " in p o p u l o p a u p e r u m ( D o V a t i c a n o I I a M e d e i l í n e 

Puebla) , e m : Concilium n. 1 9 6 ( 1 9 8 4 ) 5 0 - 6 1 e L . B O F F , Que s igni f ica teo log i ­

camente Povo de Deus e Igreja p o p u l a r ? , e m : i b i d . pp . 115 -126 . 

(34) São os q u a t r o e lementos menc ionados e m Christus Dominus 1 1 . Cf . o novo 

Cód igo de D i r e i t o Canôn ico Cân. 3 6 5 . 
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desmoronamento de um modelo eclesial e pastoral (de cristandade ou 
de neocristandade) esgotado nas suas possibilidades: os limites de uma 
concepção hierárquico-clerical da igreja (ad intra) e o mal-entendido de 
uma opção pastoral (ad extra) que, por não ser lúcida e cr í t ica sobre a 
estruturação da sociedade, acabou fazendo das elites e da classe média o 
centro primordial do interesse e do esforço evangelizador da Igreja. 

Num segundo momento a Igreja teve que descobrir o que signifi­
ca a cr í t ica ideológica da própria fé cristã. Foi o momento d i f íc i l do 
confronto intra-eclesial e de uma constatação dolorosa mas inevitável: 
a causa de não poucas divisões dentro da Igreja é muitas vezes de natu­
reza ideológica antes de ser de ordem doutr inai . Porque as ideologias 
não atacam só pela esquerda. É impossível fechar os olhos às distorções 
ideológicas às quais fo i submetido de fato o cristianismo. E esta é mais 
uma prova de que a identificação histórica entre cristianismo e socieda­
de ocidental (com os seus valores, interesses e expressões culturais) não 
deveria ter sido tão pacíf ica porque não era tão inocente. 

O destino da Ação Católica no Brasil e a emergência das CEBs são 
dois marcos decisivos na metamorfose dessa consciência eclesial. A pr i ­
meira morreu por introduzir na reflexão e na ação daquela "geração en­
gajada" de cristãos o delicado problema das relações entre fé e ideolo­
gia, entre fé e compromisso po l í t ico . As CEBs recolheram os f rutos des­
sa morte "v içar ia" . Elas são a opção de uma Igreja que aceita ser Igreja, 
situando-se conscientemente dentro de uma sociedade que já se encon­
tra dividida em classes. 

As CEBs, de fato, recriam as bases e os pressupostos da ação pas­
toral da Igreja. As bases, porque através delas a Igreja aceita reconstituir 
a totalidade do tecido eclesial, sem eludir os riscos de ter que viver a 
opção pelos pobres dentro de uma sociedade estruturada em classes, 
mas sabendo que essa opção só será evangélica se a conversão ao Evan­
gelho for o cr i tér io def ini t ivo que julga as divisões sociais, desmascara 
as ideologias e des-idoiatra a pol í t ica. E os pressupostos, porque com 
relação ao modelo de cristandade (ou de neocristandade) a Igreja não 
pode e não quer desempenhar mais o papel de legitimação da ordem 
consti tuída e de identificação social. As CEBs introduzem uma ruptura 
histórica, tanto do ponto de vista sócio-cultural (formas e expressões 
históricas do cristianismo) quanto do ponto de vista teológico (descleri-
calização da eclesiologia a partir da comunhão e da igualdade funda­
mental dos cristãos). 

Não é evidente que esta lição tenha sido assimilada com todas as 
suas conseqüências. Af inal não se invertem por decreto os reflexos dessa 
secular aliança entre cristianismo e mundo ocidental em todos os níveis 
da vida eclesial. O que talvez não é tão claro para os que sonham ainda 
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com a restauração desse passado é que, diante dessa ruptura histórica, se 
revelam impotentes os simples retoques com os quais se pretende refa­
zer uma sólida arquitetura intra-eclesial. Porque o problema está fora: 
na própria constituição da sociedade moderna e do lugar que nela ocupa 
a religião. As conseqüências dessa mudança não podiam deixar de mani­
festar-se na própria consciência da Igreja e na maneira de entender a sua 
missão dentro dessa sociedade. A opção pelos pobres é a experiência 
histórica do que significa para a comunidade eclesial a universal vontade 
salvífica de Deus manifestando-se no amor partidário e escandaloso de 
Jesus pelos pobres. Este é o cri tério para testar a possível perda de iden­
tidade nessa apaixonante aventura eclesial. 

4. A questão da identidade 

A questão de saber se é ou não é possível percorrer coerentemen­
te este duplo caminho encetado pela Igreja latino-americana exige, sem 
dúvida, aprofundamentos teóricos, mas só poderá ser respondida pela 
vida: uma vida capaz de submeter-se com todas as conseqüências à " lei 
da Encarnação": no seu momento de esvaziamento aniquilador, de ex­
ploração paciente do humano em todas as suas possibilidades e de aber­
tura à plenitude das "páscoas" inesperadas. 

O esvaziamento, em primeiro lugar. O choque entre uma identi­
dade "sabida" e tranqüilamente "possuída" com a busca inquieta de 
um modo de ser Igreja que começa " p o r ba ixo " , conduziu à crise do 
modelo tradicional de "Igreja sociedade per fe i ta" . A o assumir a "condi ­
ção" dos pobres a Igreja descobriu que a Encarnação não é uma idéia 
abstrata ou um evento-ponto, mas uma " f o r m a " de ser, uma maneira de 
viver e de entender-se que marca permanentemente a totalidade da exis­
tência. E essa descoberta a levou a um duplo aniqui lamento: histórico e 
teológico. A "kénose" histórica de renunciar a configurar-se eternamen­
te da mesma forma, como se as formas históricas nas quais se t inham 
concretizado a sua essência e a sua missão fossem a única maneira possí­
vel de entender-se como Igreja. E a "kénose" teológica de aceitar-se 
como grandeza re-lativa, i.é., como uma realidade que não tem a f inal i­
dade em si mesma mas é toda ela referida ao serviço do Reino de Deus 
(sacramentum salutis) no serviço aos homens e ao mundo (sacramentum 
mundi) . E nesse total esquecimento de si mesma — semelhante ao movi­
mento que levou Jesus não só da "condição d iv ina" à "condição de ho­
m e m " , mas a perder a sua figura na "condição de escravo" (Fl 2 ,6 -11) 
— recuperar a identidade na sua pureza originária. 

Esse é o pressuposto teológico que justif ica o segundo momento, 
o momento da imersão no humano, da identificação com os oprimidos, 
do compromisso pela justiça e pela libertação. Essa fantástica conversão 
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da Igreja (que tanta inquietação suscita porque produzir ia, no entender 
de muitos, uma perigosa relativização das fronteiras eclesiais e do perfi l 
"espir i tual" da sua identidade e missão) tem que ser entendida também 
à luz da cristologia. Porque o " d i v i n o " do Deus de Jesus Cristo não se 
manifesta por c ima, à margem ou além da sua existência humana, mas 
nela e através dela. A melhor maneira de ser testemunha da transcen­
dência de Deus e da salvação (Igreja como "sacramentum salutis") é lu­
tar para que sejam reconhecidos a transcendência e o valor de instância 
absoluta que reveste, para o cristão (Mt 25,21ss.), a figura do " p o b r e " 
e do opr imido (Igreja como "sacramentum m u n d i " ) . Testemunha viva 
da experiência única de Jesus de Nazaré, a Igreja tem por missão prote­
ger em nome de Deus essa unidade dual ou essa dualidade unificada que 
é o homem. E na medida que ela "encarna" a figura histórica da liberta­
ção (na sua dimensão pessoal e social, orientando-as para uma plenitude 
pessoal e social) se torna verdadeiro " s ina l " — embora de contradição 
muitas vezes — , sacramento desse encontro de Deus e do homem no 
homem-Jesus. 

Através desa "mor te h is tór ica" a Igreja pode "ressurgir" verdadei­
ramente dos pobres. Nada de estranho, pois, nem de imprópr io em falar 
de uma nova consciência da identidade eclesial. Trata-se, com efeito, de 
uma maneira diferente de ser Igreja, cuja identidade, como a do Ressus­
citado, consiste precisamente em ser outra (novidade e diferença com 
relação ao passado) sendo a mesma (continuidade e reconhecimento), e 
em não poder ser a mesma (fidelidade ao passado) a não ser passando, 
como Jesus, pela experiência de morte que a faz ressurgir outra. A novi­
dade, portanto, não consiste em abandonara tradição ou em manipular 
arbitrariamente os elementos essenciais da fé cristã, mas em recuperá-los 
de maneira criadora sob a orientação do Espír i to. A inegável vitalidade 
desta Igreja, a sua surpreendente liberdade (para com os "de f o r a " e 
para com os "de den t ro " ) , a simplicidade comovedora de muitos dos 
seus pastores (cuja autoridade reside na capacidade de serem irmãos e 
pais na fé) , e sobretudo o testemunho martir ial com o qual inúmeros 
cristãos estão selando o seu compromisso de fé, têm todas as caracterís­
ticas de uma autêntica experiência espiritual, de uma formidável conver­
são ao Evangelho^^ Sem que falte a marca da "cont rad ição" : as tensões, 
as incompreensões e a divisão entre cristãos. A Igreja latino-americana 
está pagando na sua carne o preço da reconciliação (Ef 2, 14-17). Por-

(35) A lguns sinais dessa v i ta l idade e m Doe. P. 1309 . T o d a a q u i n t a par te se i n t i t u l a 
precisamente " s o b o d i n a m i s m o d o E s p í r i t o " . Cf . i b i d . 1 2 9 4 - 1 3 0 9 . A l g u n s 
t raços dessa " f i g u r a " eclesial p o d e m ser encon t rados n o m e u a r t i go p u b l i c a d o 
no l iv ro Cristianismo e história, E d . L o y o l a , São Paulo 1 9 8 2 , p p . 3 4 7 - 3 5 0 . 
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que só haverá reconciliação dos homens com Deus (v. 16), i.é.. Deus só 
será reconhecido por todos como Pai, quando tiverem caído todos os 
muros que separam os homens entre si (v. 14) e houvera reconciliação 
de todos num único "homem novo" (v. 15). 

Ao fazer do " p o b r e " o cri tério decisivo da sua missão e ao aceitar 
ser des-centrada em favor do Reino de Deus e a serviço da paz e da justi­
ça como "ministér io essencial" da comunidade cristã (Doe. P. 1.304), a 
Igreja recupera a sua mais l íd ima identidade evangélica ao mesmo tem­
po que demonstra a razão da sua relevância para o homem. Di f íc i l ten­
são entre identidade e relevância que não se resolve suprimindo um dos 
termos ou apresentando-os separadamente (como se cada um pudesse 
escolher o que mais lhe convém), mas suportando a incômoda dialética 
que os afirma simultaneamente, "sem confundir nem separar". Parado­
xal lógica da Encarnação feita de um duplo esvaziamento através do 
qual Deus é mediatizado pela "condição humana" e o homem é media-
tizado pela "condição de servo", para fazer coincidir f inalmente Deus e 
o não-homem, o servidor, o pobre. 

Se existem riscos em todo este caminho — e eles são inerentes a 
todo processo histórico — é bom lembrar que se trata dos mesmos riscos 
corridos por Jesus. Foram os "seguros" os que o anatematizaram. A 
preocupação com a pureza da " t rad ição" se converteu em escudo con­
t ra a "nov idade" representada por Jesus e, f inalmente, em proteção su­
t i l contra o imprevisível de Deus. Não é só o confronto com os novos 
desafios da história o que põe em perigo a identidade. Ela pode ter desa­
parecido já na obsessiva proteção que nos reduz ao gueto. Saber ler a f i ­
delidade à tradição desta busca eclesial na totalidade do processo, sem 
fragmentá-lo, consciente ou inconscientemente, nos seus aspectos par­
ciais e mesmo problemáticos, é a condição para entender a nova cons­
ciência eclesial e para compreender por que razão este modo de ser Igre-
ma pode ter um alcance importante para o cristianismo universaP^. 

V I . A MODO DE CONCLUSÃO: " V O L T A R A V I S T A A T R A S " ? 

Existem realizações históricas do cristianismo (e este parece ser o 
caso da América Latina) que, por serem inéditas, não podem ser "dedu­
zidas" do já conhecido nem interpretadas a partir de uma doutr ina teo-

(36) Esta conv icção de que a exper iênc ia v iv ida pela Igreja la t ino-amer icana t e m 

u m a signi f icação universal se mani fes ta de mu i tas f o r m a s . Cf. supra p. 31 Os e 

n. 2 6 . " O C o n t i n e n t e la t ino-amer icano é u m C o n t i n e n t e cr is tão e por ser u m 

C o n t i n e n t e cr is tão possui u m a responsabi l idade m u i t o par t i cu la r d e n t r o da 

Igreja universal e d e n t r o d o m u n d o " . Discurso de D. A l o f s i o Lorsche ider na 

aber tu ra dos t raba lhos de Puebla. Cf. Doe . P. (Edições L o y o l a ) p. 4 7 . 
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lógica elaborada fora do contexto concreto no qual a Igreja é levada a 
tomar determinadas opções históricas. Essa "p ráx is " mui to particular 
exige uma " t e o r i a " correspondente. A T d L é a tentativa de articular a 
totalidade da práxis da Igreja latino-americana com uma teoria teológica 
adequada que não se encontra em nenhuma das teologias pré-existentes. 
As realizações concretas da T d L poderão ser provisórias e mesmo, sob 
certos aspectos, passíveis de cr í t ica. Não podem ser negadas, porém, a 
legitimidade, a necessidade e a originalidade da T d L . Renunciar a essa 
articulação seria condenar a Igreja da América Latina a uma perigosa 
esquizofrenia entre a teoria e a prática. 

Esta tarefa é tanto mais necessária quanto parecem aumentar os 
indícios de estarmos vivendo um desses momentos cr í t icos em todo 
processo histórico nos quais a perplexidade e a hesitação parecem aliar-
se para fazer-nos sucumbir à tentação — tão antiga como o Evangelho — 
de "vol tar a vista atrás" (Lc 9 ,62) . Os primeiros sintomas dessa situa­
ção não são de hoje. A Terceira Conferência Geral do C E L A M , realizada 
em Puebla (1979), deixou transparecer abertamente o "con f l i t o de in­
terpretações" a respeito do processo eclesial em curso e da teologia que 
o elabora reflexamente^''. 

A evolução dos acontecimentos nesta primeira metade da década 
de 80 parece conf i rmar estes temores. Estamos longe do entusiasmo da­
queles anos pós-conciliares ao redor de Medeil ín. Do ponto de vista 
eclesial toma corpo lentamente uma visão pessimista do pós-Concílio 
(ou será a simples não-recepção do mesmo?). Do ponto de vista sócio-
pol í t ico as esperanças da "década revolucionária" (anos 60) foram cru­
elmente substituídas pela repressão do ciclo autor i tár io cujo legado dra­
mático é uma sociedade dilacerada social, econômica e poli t icamente. É 
compreensível que não exista entre os cristãos uma consciência clara e 
uma opinião unânime a respeito da significação que deve ser atr ibuída a 
essas duas intensas décadas de vida. 

O pomo de discórdia não é puramente teológico. As diferenças de 
percepção e de apreciação da realidade (ponto de vista sócio-pol í t ico) 

(37) A n inguém escapa o que s ign i f i ca ram as mudanças na d i reção d o CELAIVI a 

par t i r de 1972 e a surda lu ta d o g r u p o mais conservador para conqu is ta r a 

hegemonia na condução d o processo. A escalada se in tens i f i cou ao redor de 

Puebla e sobre tudo nos seus bast idores (escândalo das f i tas , pressões para ex­

c lu i r certas personal idades o u para i m p e d i r a par t i c ipação da C L A R , e t c ) . Es­

tes aspectos menos ed i f icantes da p o l í t i c a eclesiástica são lembrados apenas 

porque revelam o c l i m a p o u c o sereno — avesso a qua lquer ob je t i v idade in te­

lectual e a t o d o d i s c e r n i m e n t o que se que i ra a u t ê n t i c o - que p r e d o m i n o u a 

par t i r desse m o m e n t o no seio de Conferênc ias Episcopais c o m o a d o Bras i l , 

nas discussões ent re Bispos e no debate sobre a T d L . 
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afetam o consenso fundamental quanto à significação do processo ecle­
sial (ponto de vista teológico). Trata-se, com toda evidência de opções 
excludentes. Os caminhos pelos quais enveredou a igreja nesses anos 
não são mais pacíficos. T íp ico , nesse sentido, é o caso do BrasiP^ Há 
não poucos indícios de que a unanimidade teológica, se alguma vez exis­
t i u , não existe mais. E a questão que se coloca é esta: estamos assistindo 
a uma " t roca de guarda" (com a qual mudaria de sinal o próprio poder 
e conseqüentemente a orientação dos rumos da Igreja) ou estaríamos 
apenas diante da "fase c r í t i c a " de um processo irreversível (compasso 
de espera necessário para a indispensável reacomodação do terreno de­
pois das convulsões profundas), através da qual teremos que reaprender 
o pluralismo na Igreja e reinventar a unidade, a comunhão e a participa­
ção dentro da confl i tuosidade de uma opção que, por ser evangélica, é 
irrenunciável e, por ser histórica, deve ser continuamente discernida no 
esforço de encontrar as mediações necessárias? 

É grande a tentação de pensar os próximos anos em termos de lu­
tas de facções, de inversão de poderes, de revanche das "ant igas" verda­
des contra as "novidades" conciliares. Infelizmente a Instrução romana 
pode contr ibui r , mesmo sem querer, ao acirramento desse espíri to fac­
cioso. Como recuperar e transmit ir aos fiéis a objetividade e o equi l íbr io 
na apreciação da T d L , depois de se ter l imitado deliberadamente aos 
"desvios e perigos de desvio" da mesma? Essa abordagem unilateral terá 
condições de neutralizar o seu pr imeiro impacto negativo e fazer justiça 
à T d L e à experiência eclesial que a sustenta depois de levantadas tantas 
suspeitas? Sem esse esforço de recuperar o "núcleo de verdade que exis­
te em todo e r ro " (Card. Ratzinger) — recomendável não só pedagógica 
mas sobretudo evangelicamente - é de se temer que a prevenção se ins­
tale no espír i to dos fiéis. Equiparando sem mais os aspectos discutíveis 
e os reprováveis, é fácil passar, sem solução de continuidade, da crí t ica 
à rejeição. 

Que essa não seja apenas uma hipótese parece demonstrá-lo o re­
curso quase mágico ao documento como argumento (dir imente!) de au­
toridade. (Como se ele não precisasse também de interpretação!). Ora, 
"cor r ig i r " , na intenção do documento, não pode ser entendido apressa­
damente como ordem de voltar atrás. O discernimento é indispensável, 

(38) É c o m o se a u n a n i m i d a d e que t ransparecia nos p r o n u n c i a m e n t o s da h ierarquia 

e nas opções pastorais t omadas nas Assembléias da C N B B (que f i z e r a m a inve­

ja de mui tas out ras Igrejas e Conferênc ias Episcopais) dependesse m u i t o mais 

da con t ingênc ia de c i rcunstâncias po l í t i cas e sociais (o c lamor d o povo nas 

fases mais agudas da repressão, os ataques das cúpulas mi l i ta res e a incompre ­

ensão d o poder e c o n ô m i c o ) d o que da coerência teo lóg ica de opções resul tan­

tes de u m a nova consciência eclesial. 
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porque a crispação sobre uma or todoxia — teórica e prática — intransi­
gente e meramente verbal muitas vezes, não é garantia de fidelidade. As 
lições do passado não deveriam esvair-se tão rapidamente da memória 
eclesial. Convém que a história (também a da greja!) continue sendo 
"magistra v i tae". As rupturas históricas (separação do Oriente no Séc. 
X I ; reforma do Séc. X V I ) não conduziram necessariamente à pureza 
evangélica (buscada por uns e defendida por outros). Clara lição de que 
a afirmação exclusiva de uma verdade fragmentada resulta empobrece-
dora a longo prazo. São tortuosos e sofridos os caminhos da história 
para recuperar depois a verdade sepultada do " o u t r o " e reconhecê-la 
como ramo autêntico da única e grande árvore da tradição. 

A "posse" tranqüil izante da verdade, mesmo revelada, pode tor­
nar-se defesa inconsciente contra a realidade viva do "Deussemper ma­
ior" . É inegável que há uma plenitude cristã condensada antecipada­
mente em Jesus Cristo. E nesse sentido, uma revelação concluída^' . Não 
é menos verdade, porém, que essa revelação se desdobra na história 
como novidade imprevisível. E sob esse aspecto, a verdade cristã se ex­
plica peio futuro. Ou mais exatamente: a protologia e a escatologia, em 
termos cristãos, são inseparáveis e se interpretam mutuamente. Se a 
TdL não pode perder as raízes na tradição, a tradição só vive abrindo-se 
ao fu turo que o Espír i to vai criando. Porque a lógica da revelação não é 
a lógica de uma " i d é i a " mas a de um evento histórico cujo sentido e 
implicações concretas se desdobram na vida e na experiência de uma 
comunidade eclesial, situada historicamente. Isso poderia explicar tal­
vez por que razão a iógica da vida da Igreja não segue necessariamente 
os passos temidos pela lógica inf lexível do "s is tema" teológico descrito 
pela Instrução. 

(39) Haver ia m u i t o que re f le t i r sobre u m a manei ra pe t r i f i cada de i n t e r p r e t a r a re­

velação. Não é por acaso que esta questão vo l ta à t o n a ho je , depois de ter 

c o n s t i t u í d o u m dos debates mais ac i r rados no V a t i c a n o I I ao redor da Cons t i ­

t u i ção Dei Verbum. A " c o n c l u s ã o " da revelação na idade apostó l ica não deve 

ser u t i l i zada c o m o u m a espécie de escudo c o n t r a as surpreendentes eclosões 

histór icas de u m cr is t ian ismo sempre n o v o . A " n o v i d a d e " , c o m e f e i t o , d o N T 

não d iz relação só ao A T . A inesgotável verdade que é Jesus Cr is to se re-nova 

a cada p e r í o d o h is tó r i co p o r q u e ele é ao mesmo t e m p o o centro e a meta da 

h is tór ia . T a m b é m o Evangelho é " p a s s a g e m " — h is tór ia aber ta , nova e impre­

v is ível , e não r e t o r n o ao mesmo p o n t o de pa r t i da - c o n t r a todas as ten ta t ivas 

de to rná - lo u m a espécie de f taca seguro e p r o t e t o r . 
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